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'FRENTE FRIA: Negativo: PRç:SSÃO ATMOSFERICA'
MEDI�: 1022,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
20,8° centigrados; UMIDA'DE RELATIVA M.EDIA:
77,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mrns.: Negativo; Cumulus - Stratus Tempo' médio:
Estavel. I

o 'TEMPO, " t Melrópol ainda não sabe\ quando joga'
-, A Confederação Brasileira de Desportos respondeu

cntern à .consulta da Federação Catarinense de Futebol
.acêrca das datas dos próximos jogos .do Metropol na

Taca Brasil, em suo fase final. A CBD comunicou a cu­

tid;dc catcrinense. que as oatas cm princípio fixadas pa­
L�l' os dias 4 c 11 foram adiadas "sjne-die", O, campeão
catarineuse deverá enfrentar o campeão da Taça GU'.l­

nabara, que' só terminará no dia 11, tIata de sua última
rodada. ,I

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SÀNTA CATARINA
<,
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o Sr. Udillp Antônio Coppi, Pre·
feito de, Joaçaba ínton nou que In- \
ram iniciados os traballl0s de ter­
raplanagêm e outros 'de natureza
'téénica, 'no local onde será cons­

truida a adutora, que fornecerá

'água aos municipios de Joaçaba t1

'Herval d'O Oeste. Também .os sei:'
viç�s de esgôto foram iniciados c' I"

as duas, obras deverão estar C011-

clui'das em 1969. Os trabalhos estão
sendo supervisionados por um en­

Genheiro da Fundação SESP.
------------------�,--------' ,

LAURO MULLER

A estrada Rio do Rastro-Capivara !It jAlta, no' ivru�iCipio de Laura Muller,
será 'iniciada nos proximos me�es,
A informação foi prestada pelo Pra­

feit.o Benjamin Barreto, Que, disse

ser da maior importâneià para o

municipio a realização dessa obra.

-

,

Já se encontram' em Videira téc­

nícos da Firma Authentic Engenha- '
ria Eletrônica de. São Paulo,' que
vai instalar nessa cidade as torres
de Tv' com 0- sistema UHF, que

possibilitará a _poptQação da re-

gião sintonizar o canal' '.l de Curiti-
ba. O Prefeito Waldemar Kleinubíg

, de Videira, que coo�dena a iustã­
Iaoão da repetidora, esteve reunido
n;' final dà. semana com preíeítos

� da região, oportunidade em que
foi firmado contrato com as de­

mais prefeituras para a, instala- ,

Ycão do sistema de torres re'petido,�
,
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Foi confirmado para os dias

5 � ,6 1 7,-'de' setembro=em Blume- 1
nau p VI' Congresso Nacional dos

j'I'rabàlhadores nas Indústrias Me- f'talurgH:as cujo., certame ,_é patropi-�!
n';'�, ,pelo • S�ndicato 'i;;éãi;f'peÚt -�F.e- 1deração Catarine,nse do,s

,
,Traba-'

Ihadores Metalurgicos 'e pela ,Co· I ['missão Nacional dos Metalurgieos. 11...:/
_, ,O Congresso se rea�izará na sede ,

\ I do Ipiranga em Itoupava Norte e

(,overá reunir cerca de '300 dele

gados c�e todo o Pais, O conclave
deverá,'cDl1tar com a presença d\)
G6vernudot' Ivo, Silveira' e do Mi­

nistro Jarbas' PassF\rinho do Tra­

balho,

,I
I
I
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TUBARÃO

Realiza-se em Tubarão :pos dias

26 - 27 e 28 de setembro, um Sim­

posio Sôbre o Desenvolvimento

Integrado do Municwio, organiza­
do e patrocinado pe'la Prefeitura

, \

locaL O Prefeito St�lio Boabaid,
informou que os temas a sereln

n,preciados sãõ: Infra-estrutura pa­
ra o' ,desenvolvimento-t'ransportes,

I' Inf!a-est:rutura
urbana ,e, regionaL

'r Aspectos -cconomieos e social, PIa-

I no Diretor da Cidade, Recursos!
Immanos para o' desenvolvimento \c I

Financiamento para o de�envolvi,
menta, /

,
I'
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loco socialista, a
:Ministms
dialogam com
os políticos

1I');
o ,Mhlistro das Comunicações,

sr. Carlos Simas, ? o Ministro da

Industria e Comercio, sr. Edmun-

"do (l� Macedo, estarão reunidos ho­

je ·com. os membros da Comissão
Coordenadora e das SUbcomissões
'da 'ARENA que exarníncm o Pro­

grama Estrategico .de Desenvolvi­

mento. Cada Ministro
I
debaterá

os projetos setoriais referentes ás
suas áreas, tendo em vista apto.'
"g'famação geral do governo para, o,
triénio.

.

O )VIinistro do Planejamento, sr,

-, Helio Beltrão, participou de mais',
uma reunião com, os teenieos ' da

seu Ministerio para apreciação' de
assuntos relacíonados com � cxa-

, -

me do Programa Estiategico de
\

.

Desenvolvimento da A�ENA.
-

Depois que ouvirem todos os

ministros de Estado, .os senadores
c deputados 'da ARENA e os asses-

• sores do 'Ministério do Planeja·'
mento 'irão se dividir em 2 comis­
sões 'e Iniciar dia 9 de setembro um

,programa de viagens 'aos Estados
c 'I'eeritor'íós, para í'azer ámplo 'de·

I /

.bate do programa estrategico rlo
.

autoridades esta-

e sincli-',

Vlidimir pode
tefpris'ão
prorrogada
O prazo da púsão preventiv!l do

ííder' estudantil' Vladimir Palmeira

decretada pelo Conselho Perma· ,

ncnte 'de ,Justica da 2." Auditoria

da Àeronáuti�a' termina no dia, 2 de�

setembro, ,!nas poderá ser }1rOr­

rógaào por mais 30 dias, como pré·
vê a Lei de Segurança Nacional. '

I A 2:' AuditorIa d,a Marinha até
.. ontem não havia recebido de volta

o inqu�l"itó instaurado no DOPS

sônre <1.S manifestacões estudantis,
�o qual fig'Ílram �omo principais
indiciados os estudantes Vladimir

Palmeira, Elinor Brito e tuís Tra­

vassos. O delêgádo �anuel Vilari­
nho,'cncarreg'ado do inquérito, pe­

dira baixa dos autos para eompl!!­
mental' diÍigências. "

!
'

A grandc maioria dos }1relados
insistiu em que a rel!lnião dêve ser

110l:teàda pelas recentes palavra,s,
,do Papa Paulo VI qu� condenou

enfàticamente a violência e pIe:
cOllizou a reforma das estruturas

arcaicas . latino-americanas I com

moderação e se necessário, '
l�nh.

mente. Os 'observadores religiosos
dizem que isto impõe à reunião de

,

,

Mdelin a (]ifícil tarefa de condu­

zir os setores tradicionalistas da

Igreja a uma atitúde'mais avança­
da c ao 11lesmo tempo deter

I

os li-
. . -'

' \
l.lCl'U1S mai� 11l1peíuosos,

�

vo Ia
I

Está chegando a/hora
'-

(

aler invasão
,

",.... �,
"

Há poucos d:ns d� inpuguração,
stands c na área

, "

é,illt�nso o mo"lniél1to ,na 'I FA1NCO. Dia' e nuite trabalha�se
e�tcrna- o pa�lil�e-;Lj'á está I?ronto palIa diverth' <i3, cri:�!lça5'

I
'

llu I1Hmtagem dos

, .

\"
O \-elator elo processo é o Mi­

nistro Esdras Gueiros. Até ontem

O secretário-geral do ,MDB, Sr.

Martins Rodrigues ,expediu te,egra­
ma-circular aos diretórios regio­
nais do partido, pedhldo que cons­

ti\tuam comissões para" acomp,l­
nllar os (jasos de prisões políticas
c processar criminal�nente todns
os res'pons�veis por "abúso de, a�l­
toridade". O diretório regional de

Minas 1já J;espondeu inform�l1do j.i
ter provid�nciado a refe 'ida co­

missão. O MlJB -:- segundo {J, 'Jepu­
tado Mata Macliad6 - qye,' juntil'­
mente com osvSrs. Martins Rodri­

�ues c'Chagas ROdrigues, faz parte
da comissão formâda para esse

fim -�ro.movei-á o enquadpmcn-' \

to das, autorida1es na lei 4 898, de

1965, a qual enumeJ;a ,todos os c�.
sós de abuso de au'toridade.

Ceiam visa" " Habeas-c&rpu$; 'MOO processa
unificação na.' Hde.Jânio s�rá quem abusa'
ação �o clero julgado hóje da' autoridade

t - ,

'/\ S�gunda'Conferêncià Episcopal' '() Tribunal Federal de Recursos
Latino-Americana ...:. CELAM -- vai julgar hoje ó pedido �I,e "fIa-
iniciou ontem a sua fa,se seereta beas-corpus" impetrado em favor
de trabaUlOs a fim de conciliar po· do Sr. Jânio Quadros" pelo deputa-
siçõ('.s

, c?ntraditórlas c lançar ,a d9 federal e adv,ogado Úscar Pedro·
Igreja Católica cm nua cl'uzada de S9' Iforta.

.,

renova�ão 'social - moderada -e
-

pa·
cífica.

ninguém sabia dizer se haveria ou

não a suste,ntação oral do pedido,
a qual seria (eita pelo Sr. Peftroso
Horta ou pelo Sr. Sobral Pinto. 'Se
a ordem não' lhe for conccdida, o

,ex-presidente poderá bater às por·
tas do Supremo Tribunal Federal.

/' ,Por outro lado, o Conselho da 2",

Auditorill Militar, julgará no dia 8

de setembl'(j, os cOronéis Marcel,!
Pires Cerveira c Erl1ani Ferreim

Lopes, todos dellullciados em Gel

por tentativa de oposição ao movi­

mento rCYOl�lClomlrio de �i de mar·

IT,n TeuJ?ião que se realiza. hoje o

MDB di�cute a campanha' eleito·<
�'al nus ElltJaçl�s,ço.

� _-' -.. ..
J -- _ -'l__._....J,

Punição, do Segurança
DCI é la'lido limita venda
uma autarquia' de terras"

.

Reafirmando a disposição 'do prl�.
bidentc dd "punir queni não cum­

pre seu dever", o Ministro Carlos

S:'11as, das Co�unicações, d�cla­
rou à imprensa em ��'asíliil, quc ()'
DCT deverá ,r;er transí.'orljl1ado el�l
autarquia e que no ,próximo ano I U

país já apresentará sensíveis me·

lhotas no seu sistema de comunica.

ções. O l'I'linistro ainçla não decio

dilJ qual a providência que sc�',ú
adotada em relação as conce.ssio·
n�rias cstra;lgciràs, como ,\ Wer:;;,

tenl que estejam com a autoriza­

ção de funcionamcntJ prestes "­

te' 'niní!-l'.
Há duas .J.llpóieses em estudo: a

do', EmbrateI al'ngar os troncos às

fit'lnas, mcsmo estrangeiras, ,e ou·

tm ele somente o DCT realizar l'S",C

se�'viço. Um dos p;:ogramas a que
o Ministro tem Ilado prioridauc Í'.

o d<;t expansã:l da rode � _ - iC,tl Ile
'.l\,lcx.

,
,( ;

..

'1- A agênc�a oficial de Belgrado
ànunciou ontem que dentro de dez

(Úas os dirigentes -da Tcheco-Eslo-

" váquia, 'União Soviética, Hungria,
Polôúia, 'A'lemill1ha Oriental e Bul­

gária vãp se reunir para acertar a

retirada, das tropas ocupantes de

Praga. O Chanceler tcheco, ào dó.
,

sembarcar em Belgrado, proccden­
te de Londres, afirmou 'que seu
país éon:tinuará socialista c aliado

\
da União' Soviéfica.

De outra parte o Primeiro Minis­
'iro tcheco revelou que aS tropas
Ide ocupação deixarão 'pr�meiro as

cidades do interior,' indo para acan­

tonamentos e clepois discutirão

sua retirada do país: Falando pelo.
rádio de 'Praga, afirmou o 'Ministro
que, não há ingerência da .União
Soviética nos' assuntos -internos
tchecos e ao defender o - acôrdo de

Moscou esclareceu que uma de

suas primeiras consequências foi o

reinício das atividades normais do
Estado em poder dos tchecos. In­

formou ciru;' t",'1l documento csra
,

' )
sendo redígjdo em Praga para ser

submetido em Moscou a novas'

"cnnversáoões sôbre a retirada das

tropas d� Pacto de Varsóvia.

, A Rádio Praga Livre por sua

vez anunciou 'que os 'delegados es­

lovacos ao XIV Congresso do PC

'da semana passada renunciaram

por discordar do acôrdo de Mns­

ceu. Enquantõ o Vice·Presidente
� .

. 7

do Conselho tcheco condenou o

encontro, con vidal1d� 'Dubcck" a

convocar :outro imediatamente.
-

. Enquanto isso rádio clandestina

",'
'

"

tehecn "\ disse. Ífn,tem q'u'ç
'_
existem

i-(;-�_"':-'" "'\lois;'comtoos ,ccntrwIs "1Ío'''''_ ParH{�o-"1 ,1
l

'

� l':.
.

Comunista ,dà 'I'checa-Eslováquia.
� Ao _mefino tempo a emissora exor­

tou Alexander Dubcek e todos os

demais altos funciohários' no sen-
, tido' de qu:e renunciem aos seus

car��s 'do 116vo comitê, suspenden­
do por conseguinte sua ,ath'i!lade e

reafirmando a autoridade do an­

tigo. " \
'

,-'" ,

No VaticalJo o r�p[}' l'atl0,' '.'1 ex,
I pressou ol���m sua a:',ição, })elo�
acontecime;ltÔs na Tcheeo·Eslová­

quia. Disse o Santo Padre: 1\'Quen',
,mos ter esperança e elevamos nos·

sas orações para que)a ,justiça c a

'p'az prc-Jaleçam sóbm, tô�as as 'di­
ÚcuI(lades atuais".
'P�r o.utro lado, no primeiro dia
de IiLerdãde vi;\iacla da :;Ccheco-Es-
110váquia, os protestos ml" '...'1lica·
ram-s� cqntra o acôrdo fi:luarlo
em Mbscou, de manter a Tcheco-E:;­

lóváquia vigiada p las tropas' ru,,·
sas em iodo' o país. Os protestos
procederam ,de cOrr\itês de r:lbri.'
cas, organizações lJrofissionais c

comitês locail elo' Partido Comu­
nista e foram difundidos por tÔdas,
,as cadeias de rádio,

1\ Comissdo de Sq;'lll'lhWl1 Nacio·
nal aprovou o' projeto de orig'em

) I

governamcntal que dispõe sôbre a

yenda d« .,terras ti estrangeiros. O

relator da matéria, deputado L1Íiz
Çavalcanti cmitiu parecer f�lvoní,

vel à proposição do Govêrno, nu­
nifestando sua esperanç�a de que o

pl'Qjeto, o qual classificou como

"de alta expressão nacionalista, �e­

ja logo comploDcntado por U111a,

lei reguladora das atividades de

suspeitas missões religiosas atuado

tcs na Amazônia. Segundo o depu­
tado Luiz Cavalcanti, cssas Q1Li·
dade� cstão il1ais preocupadas cum

a exploração tios recursos mate­

riais da l rgiãú do que ]Jl'i'rpriamen·
te em "sa.lvar alJllLlf,". A Comissúo
elc Seg'urímça Nacional da Ciimara
Federal aprovou a matéria P01'
11Uljol'ht ab;sv!uía ue vvtQs.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arnaldo S. 'I'hiago

"Le chien c'est la J,vertu qui
�

ne pouvant se faíre hornme,
c'cst falte bête". .

Realmente:' a 'especte humana

reivindica, ao fim de .cada ciclo

�lc sua evolução natural, quando,
determinado tipo de civilizaç.ão,
atínge ao seu mais alto grau de

aperfeiçoamento, 'os estigmas da

animalidade 'de que procede: des­
ce, então, o homem a exacerba­

ções monstruosas dos instintos de

conservação e de reprodução da

espécie, Invelandctse de tal mo­

do ao bruto, .que somente lhe

aquiescem :;to temperamento as

funções prõprras da vida ris;,ca: o

comer, o sarístazer Inclinações
sexuais, o J'Ilo\\'imentay-se corpo­
ralmente, ete., i'e,legadas as" fdrl'
ções características da vida espiri­
tual a um plano secundário que

Iorça os governos" dos: povos a

cuidar exaustivamente -dos proble­
mas econõ'nicos, carreando pa"a'
o álveo -dessas atividades todos

os elementos de ação provenien-
-

tes da ciência, da .reíigíão, das ar­
,

tes, etc., .eta." tudo Isso adstrito à

estrutura física 'do homem, sem

ateneão alguma' ii indivÚI,ualida.
de �slliritu�l, de essência eterna,

).

',�

Humana
'.,

.

que anima o mais graduado dos

mamíferos terrestres!
I

F.r' o domínio completo do ma­

terialismo, como se verifica atual-
'. ., \

I
mente no mundo, toleradas

'

as

manítestaeões culturais de natu­

reza filosÓfica e religiosa' apenas

corno contingentes morais que
''possam ,concorrer para a manu­

tenção das, massas- em justos lj.
mites de, disciplina, de ordem so­

cial derespeito-à autoridade, coisas

que, afinal, coustítuem, .meío à, sub

versão universal dos sentimentos,
, freios salutares à vida de relação
.que seria, na sociedade materia-'

lista e ,esquecid;;t de Deus, dêstes

dias apocalíptícos, sem êles, abso�
Iutamente-. contaminada pelos
priÍlCÍpios da' anarquia, e da, dis­

solução' moral, contidos em suas

totais consequências perniciosas
por êsses' fatores ,coercitivos" ex­
ternos ao' homem, pois que êste

é destituido de sentimento "e só'

sabe obedecer à fôrça do, interês-
'

se que o mantém em atitude pa-

cítica. '\

Nestas
.

condições: a civiliza-

do materlalíseno, no sentido de

construir um outro mundo índe­

pendente de' Deus, pois que 'a_sub·

versão dos princípios relíglosos
influenciara decisivamente a es·

pécíe humana a procurar na J':1..

zãp, extreme da fé,' os ' elementos
.essencíais à sua felicidade; nestas

condições - dizíamos - a civí­

Iização ecumênica iniciada no

-século dezesseis, só podia mes­
mo tender, como as anteriores

civilizaç�es nacionais ou regíona­
,listas, como a caldaica, a egípcia,
a grega, etc., à sua própria d�'S.'
solução, porque, afastada d'�

Deus, qualquer espécie' de ,cultu.,
ra leva ao orgulho e o orgulho
humano - compromete e aniquila
tô'das 'as suas mais fulgurantes
iniciativas.

'

-,

Eis aí: os tanques russos, .. as

tropas russas e de lllgun!}' d<!s
seus satélites acabam de - invadir

,
'

.

a Tchecoslováquía.; Permita Deus,
em sua divina Mísericõrdia que

. lião sejam <is primeiros sintomas
das grande catástr<if�' 'que terá

de,' reduzir a espécie humana a a),
guns .poucos abencerragens, Incli­

nados definitivamente à obediên- J

cia às
das no

por N�

prescrições divinas, comí-'

?ecálog'o .,c c,�1firmad�sS. ·.Jesus Crlsto!
, ,

I

cão ecumênica, iniciada em nosso

planeta com �s invenções' e des­

cobertas do
-

século dezesseis e

"cujo, desenvolvimento, nêstes qua­

tro. séculos de ação sistemâtíca
,I

\. ,

\

Hol1lenagém à Luii Br�ille,
na Semana do Exc,?pcional

,Adih;on Veutura

l "Ap�oveitar.l(lo' o ensejo' da '_�C',
"'�lebração da-' s€mal!l'a clã e'fcl!pcio·­

ual, ocupamos' 'essa' coluna,,' para
evocar a,mnu,óda ,do' grà,nde cé·

rebro francês, LUIZ' BRAILLE. ...

Braille nasceu' na aldtia uc

Ocupvray, em 181.0; perdeu, a vi­

são aos três anos de i'dade' e de·

pois de uma vida de lutas e sacl'i·

\ fícios, com: gTande- parte dela de,

diçada a p'esquisa de 'unr alf_abeto
especial' para cego�" mori�u em

185'2, 'com 4� anos de ida;�J�' sem
,vêr ii. 'sqa obra recol).hecida, pois
somente dois anos' após sua ÍllQr

tCt foi o sistema BrajIle ofici.a)l.,
zado pelo govêrno francês�

O gênio cl'iad.or d.IJ sistema

I,
,

"

í

ele alf.abeto, que leva, o seu nom�"

possibilitou 'aos cegos de todo o

'mundo libertarem·se das ,condi:
cões, ;" destl;mal1as a que ,-estavam
;u��'e.tidOS. .., / ,e

..

Pará fiualizar essa homena·

: gem ao "Pai dos Ceg()s" tra,nscre·

vemos a "poesia de Maria de

Lourdes ).\1:acêdo à Luiz Braille".

"

A LUIZ BRAILLE'"

Maria de Lourdes' Macêdo

Tu libertastt'�o cego do degTêdQ
Em que vivià sem JPoder reagir;
E lhe entreg'aste a chave do ,sêgre.
do

'

�

Que as portas da, instrução deve,'

rá abrir.

I,
,-

'",- ,',

--

Temos �oje um olhar en1' 'cada
dedo

"

Olhar que nos

tir; '\
Que n01> leva.

faz ver, tocar, seno

. , if '�'" ",;.;;t;'';1� (l;
a' enfrentar;, �i'vfes, /

sem mêdo

Os ignotos (caminhos do pOl'Yir.,

Luiz Braille, teu sieytema Pl'odi�
. g'ioso ,

E" o fanai peregrino, luminoso,
E' o Evangelho que-- ao saber
conduz.

'Teu nome enti'e os, oí:faó:s da vi-
'" ..

são

E' um símbolp, de crença e I'C-

�I, ,.

E' um traço eterno entre a som­

bra e a luz.

denção,

Coluna da· Sociedade Pró
Desenvolvimento do ÉstreH,)

(Sob a
,

' responsabiHdade da

Sociedade Pró '])esenvolvimento do

Estreito - SODE). ,

NOTAS E INFÓRM(\ÇÕES�
A área da J;ua SOUZ_l1 Dutra ore·

recida, em �oaçã'o, para- o alarga­
mento da f;ua, ainda n�o foi aceita,
Estamos agllardluido as provi·

dências da Prefeitura,

-.o-,O�
A !,\ubstituição aIos tuhos mi rua

Osvaldo Cr,uz, também, não' foi
executada- por, qUetTI, de direito.

-:-.0-.0-
O rôlo COmlJreSSOr, também, não

veio para compactar o "<:alçamen'to
das ruas Mattos Ar&as, Souza
Du!ra, Manoel ,eh Oliveira RamOS
e Afouso Pena.

Estas ruas tiveram, pequenos

trechos, recentemente, pavimenta­
dos, que estão se "encrespando"
sem que haja uma providência,
visando a sua compactação.
Evidenter:nente, ,não falamos dO'

rôlo' vibrador, receI1temente, adquí-,
rido. Êste já está Dieio avariádo
é foi adquirido sem o trator. para
rebocá·lo.

-0-0-

Concitamos a Secretaria �o
Estreito, que determine a limpeza,
de terrenos baldios (capina,ção,
amontoamento e remoção de mato

e detritos), cobrandó com multa,
ao titular da respectiva área, o

serviço executado':

áreas báldias" não nos referimos

a ,derrubatla de árvores, porque'

estas devem ser, preservadas.
As árvores devem permanecer.

O lixo e o mato é que devem ser
removidos.

-;-0-0-
'A tencão ' Estreitenses !

'

Ouça'm tOdbs os sábados"; às

19,20' IlOras, na' Rádio Anita 'Gari· '

bald.i, "O Informativo SODE".

E, 'as ';ter,ças feiras, venham·'

todos, 'todos, sem exceção, à sede

da SODE, à rua Afonso Pena, 219,

,para ouvit.' o que s,< pa�sa com o'

Estreito.. _

Estreitense, alista-te na tua enti·

dade, �omUlíitãria - A 'SODE, '?
vem

-

trazer � tüa contribuição
pesoai à causa do deseryvolvimento
do Estreito.

-.o:"".o_":'
,
Aviso à CELESC -- setor Floria­

nópolis, com vistas à altá Direção
da 'Emprêsa:, A iluminação do sub·

Distrito agrava-se dia a dia. '.,

Há instanfes, durante o' dia, 'que'
a luz' 'doméstica, cai verticalmente'.

Ser� que não há mais transfor·

madores? _

Quando s�rá a redistribuição dos

atuais, com o acréscimo de outros'?
,

Há um dêles, alí no, Bairro' (ú�
FáVma, que a muito tempo não dá

mais conta do rec;ldo,
A 'nossa vertiginosa expansão

está a ��xigir; uma ação co�r�_spon_'"

de energia elétrica.

-0-0-
"

Outro assunto';, sôbre o qual a

Prefeitura �stá na obrigaçã'o de, vir

a público danexplicações.
'

O muro ' da esquina da rua

Manoel de Oliveira Ramos corn
Gal, Gaspar Dutra, vai ou '1ão 'vai
ser construído?
A Prefeitura vai ou não' vai

hOl_ll'l!_r os seus compromissos?
-O-O....,

,Propala-se aos quatro veutos,
que o Estreito, ainda, não se con­

verteu em Município, porque ,falta

quem empalme a lideranca de 'um'
" ,

movimento emancipacionista,
'

,

Não é bem a,1'�im !

Mas, suponhamos que assim

seja.
,De uma coisa, no c,entanto, esta­

mQs séguros.
Na Pr ef ei t u r a não existe

ninguélll; ClIm autor'idade �uf)cieJl'
_ te, pára faze� construi� a Praça
Nossa Senhora de Fátima,

'

tal

comb' ela se acha 'delinéadar no

Plano Dire(or da Cidade.-
Isto, de -certa forma, 'tambén� é,

falta de liderança.
Está, faltando, na EdiÍidade,

quem, com pulso firme e liderança
suficient�,: [Ietermine a ço'nstrução
da Pr�ça.
Mas II Praça m!}smo!

,

Não um canto de Praça,

t
,I

1,

IN

Reatores Eletrornar instalados
há 25 anos continuam fun­
clonando normalmente! - sem'
vestíg io de cansaço!
Não faça experiênctas.
melhor;

,j,
Afen",lS pubiic"idr.de

I.

êIRURGIÃO OENTISTA'
, IMPLANTE E ,TRANSPLANTE DE 9ENTES

,De:nti�térj.a. Operatória pelo si terna de alta _ rotação

pr;:ti::jin,e�t.o .!údol}jr),

PR01pSE FIXA IE MOVEL,
E>ktl!SIVÁMENTE .cbbl HORA MARCAI)A

I'
I' Das 15 às 19' horas

, J
R Ja Je,rÔli,imo Coelho, 325.

�,difícj,b Juli�ta" conj'Un�o ,de
. ,

sahs 203

,i

Empres.a ':Sfg: Anjo da Çuarda" LIda.
h

lJQR �PIO DE FLo�rANOPOÚS PARA:
FonTO"J\Lf;;CRE - SANTO ANTONIO .:.:_' OSOIHO

, /
,"

,

,� SOMBRIO E AíV\.l�I\NGU,\;

, I

.' /.

,;4:00 12:00 - 19,30
CRICIUMA:',
4:00 _!,.- 7:00 - 12:0.0

TUBA4,U,Q:
1A:00

- e 21:00 horas

4:00 ..,- 7:('0 12:00 - ] 3:00 �' 14:00
, ,.'�.

. ;, �� ..

10:00
1 I ••

17:30 -,21-;00 horas:
,

t.-,\GuN!\::

I r .4-:00 ,-'- 6: 30 -' 10:0.0
.: , 1,9:30 e- 21 :00 horas.

,I IMBITVBA:
6:00 _. 7:00 - 10:00 - 13,:00 - 17:00 ,horas�

12:00 1},OQ 17:00

.\
,..,
/

r

----

rI
, I'
.I

I

Obs',: Os horários su:11 in l1'lcl os
. ,

mlngos.-

Estcrçã:T Rnd;)y:�r'a -:;- F,ille :n72 .;_ 3.6)�2
�. Fl[;r:anópoHs � Santa Caf:ar,in3'

"

" I

-, 'j
,I

]',
"

-
. --til

CENTRAIS ELETRICAS'DE
SANTA CÀTARINA'S/.�

- ,CELESC -,-

-.,
-

ASS'EMBLÉIf\ GÊRAL EXTRAORQlNARIA'
I .,

, :EDITAL DE CONVÓCAÇAO

Ficam convocados os Senhores A'cionistas' da Ó';n-,
'tr:lis Elétricas ele Santa Catarina S.A. :._ CELE,SC -

para 'e reunirem I em assenlblé:á,Oeral EXl.raorcliári,a que
se realizará no dia 9 de' setembr'o de 1968, às 1000 NO­

,ras, na séJe, soçial, à, Ruo Frei Caneca n.o 152, Flori1-
" pópolis" Sá':lta Catarina, e dei iberarem sôbre a sep,)rinte,

'

'\ "
, : I,"

ORDEM DO DIA'

,

1.0 � Balan,ç'J re'ativo <la primeiro s�mestre de

1968,. corita de lucros e pel"çlos, parecer do Conselho,Fis­
cal.

'

I-Ismolo.ºação do contrato de fjrí,anciamento
,. "..

J ,"
'

á-sinado cem a CENTR,AIS .El::_ÉTRICAS ,'BRASILEI-

RAS S, A, _:_ ELETROBRÁS,

2.ó

3,0 '--- DcJiberacão sôbre o budo dos peritos no-' I
.J • � .\ _

�J�1dos para a ovol'iação cio patrimôl�io liquido da Em·

l, / presa FÔ/'ça e Luz Arnaldo S,�, e sôbre sua incor'pori-
I ção à CELESC.

'

'\

4.0 - Outros' assuntos de interêsse Social.

Florianópol is, 28 de agôsto ele'] 96R.

Dr, Júljo Zaclrozny Preoielente

Sr. Moacir Ricardo Brandalise - Diretor Exccut,i·

vo

Dr, Wilmar' Dallánhol - Diretor fin,bnceiro
Dr� Remi Goul.art - Di.retor Come�cial

'

� ,

Dr. Kad Rischbiete.r - Diretor Técnico

Dr. Milan Mil.a-sch -'Diretor 0Perações

!

-�--�......:..._�-�- _. __ o - -

I

o seu dinhci: o em:

LETRAS DE CÁMBIO
I,

AÇÕES _ DEBÊNTURES

'OBRIGAÇÕES REAJUSTAVEIS
.

'

PRoéuRE" À PROVALOR SOCIEDEDE CORRETO­

RA 2... AUTORIZADA A FUNCI.ONAR PELO ,1?AN­
CO' CENTRAL - carta Patente n° A-67/786 -' que

,

lhe indicará o melhor forma de segurança e ge .maior

rendabilidade;
J,' .' '!,' I � l :

"
.

,;,,'
'

J)rSQtJE:';'_ '�-965 oI!
Tt�!�, Si,v�irR, 2[ - SL 4/5 -,

'

"

CRNTJ�O eOMERCIA�_; DE 'FJ..ORIANÓPOLIS

D.I�ET()RES == Prof. Alc�des Àb;eu - Eurico Hoster-
,

J

._-'- z__

\

I '

'

'MANUAL VEBM�LHO.,
,

,

.,\ "Seucrisdo obrigado':
,

,- _. L;:t'a' de Telefont; Própria Paro "Florianópolis
,,), ;_ ÚISTI<.IBÚrCAO : GRATUITA .:_

,

.', '�\"" �
a jodes- �súados de telef�]Jes)

PUBLIC_A:
/ ", TOdOS, Telef:)Ile:� por ordem" de':

-NOME'S'E SOBRENOMES, (em ordem alfabética)
; NÚMEROS (telefones em °ordem'crescerlte)

RUAS ,(.end�re�os) cas ificcdo (cornércio ,
• • -0,'\ •

indústria e profissionais Iiberais).
. "� \

,
.

.J.,2 - t·
:; .r.

"'REX 'MARCAS' E PATENTES
'PEIXOTO GUl�t�I1_AES &, CIA

Adroglldo� e' A�entes üfkials da P�'?prje!híd� lndllstri:\

Rea'isfro' de marcas .de comércio' e' jndústl1ia, no"
b'" ,

'

I

mes comerciais, titulas ele 'e t::lbeleCimentos, insígnias,
_j,"' I.'

I'r.\lzes ,cj� prop.agandas, patem,es de invenções, marcas d.e

ex;porlaçfro etc.

'- Ficlial em FLORTANOFOLIS�- ,

". � I'

Rua Tte, STLVEIRA na 29 - Sala R � Fone 3912

E!lcL ,T fllE'g. ' 'opATE�JR EX�' ...:...: Caixa Po: ta,1 97

Matriz: __:..�·RIO DE JANEIRO � FILIAIS: '- SÃO,
PAULQ -"CURITIBA -_ FPOLIS, p, ALEOR�!

.,.;._1
-_...:.._.---:.:_._---'

"

1\

: I'�

pan carro e llependência de_ empregada,
'ArARTAMIj:NTO: C�NT�O
Dormitórios cem armári9 embutido livjng amolo -

'banhein} social - cozinha ,c/armário� nautiius,' 1ogão,

fifff.O, etc, - qu�rto e Wc. de empregada - ..e.�eelentê
j are3 inwrna,' Vende-se.

APÁRTAMENTO: CANASVIEIRAS
êónstrJção ',moderna ;- todos a:parta�eJnt9s. 'de frente

"...,..,..", ;';0flJ 'living, 1· quarto e espClços, 'co:z.inha" e area com

;ta�quç .---.. bqx, para cúro� Entrega em prazo fixo de

·a,l;�rdQ, co·tn o,';contiato.
VENDE-SE,
\ . ,-, �. ..' .

APARTAMENTO: EpIFICIO- NO�MANDIE. SALA

DE JÂNTAR Ê VISITA CONJUGADAS, 1 QUARTO,
','

.

'
•

" J
,

;éOZINHA E \Vc. GARAGEM E DEPENDENCIA,
'. ",

, , .)' I

DE Eiv1PREGADA.
1 ; i

.

: n

MAIO:RES INFORMAÇÕES
!

J1VENDE-SE:
Ótima ;'e�idéncia loc'alizada à l:ua Crispim Mira n.O 94 !
"}\".

�
.

'h"
I

COZIIl a: r
.j

" I

",,"

CDm: 3 quartos, copa, sala de 'visita, banheiro e

Bon� prêço para venda. \

,I

( ,

'Máquinas de Imoressao'
para Jornais e Revistas

,
-

I

'VENDE�SE I,

j, � T l)ipnissãra
.

\. ,1'< " f
l

I
.. ' �.

•

.• ;.�
, ,1,�:,XIl�b'ressôra

,

':�'���
.

;�' '.''': i
1(;L;' J:hf�reSS0ra

EXPORT
"

Torino, forrrnto BB:

NCr-, 8.0QO,00
KOENIG & BAUER, fótJ;nato ·.AA: :' ,

NCr- 10.000,00
'"

AUGSBURG, formatol A:

NCr$ 6,800,00,

Impressôra LEE, formato BB:

,
'. NCr6 9.500.00

, I' CONDrçpES: 5Ú% financiado.'

Jnformações nest.e Jor:nal.

1) ;.:�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Departamento de Estado· diz que
Johnson deverá viàjar para Mos'cou:

O' desejo do presidente Lyndon
Johnson de 'manter uma eiItrevista'
com os líderes soviéticos, apesar
da. crise tcheca surge da firme

convicção de que �s re\açõessoviéticQ-mn1te-americanas consti­
tuem I) fator chllve da, e�tabjJjdade
mlJ,I:uljal, revelou-se em. círculos do

De,partaIPentQ de Estado.
i\ -Intervencân militar do

Kremlin �� rd���oslovaquia 811S'

pendeu tcrpDj)rflfiameI1�e a polítí-,
Ci!- de Johnson de "construir U111a

pnnte" do (lCidel1te .à Europa co'

riml1ista.
' '

POreITI, o melhoramento a

longo PI'!Jzo das relações entre
MpscPU fi Wf1slJington é de tal

impQrt;u,!cia que' as negoci�c;ões,
para epncértar reuniões entre ::

Jnhnsrm e o prtmeiru-mínlstro só·
,-,

vieiico 'Ale�ei Kosygln ]J!',otavf,l.
mente

.

centínuarãó, não i�JPorii,.
qual seja ó resultado dos' aconte- .

cimentos na Tchecoslovaqula, afir­

mam os iDformantes.
I "

.

o 't senador ,Fran,!, E. Moss

voltou sábado pela noite' de uma

cqnferencia il1,t�rn'acioJlal .de ener­
gill eletrica- realizll-fÍ.á· em MOSCOlJ
confirmou, entãp,· os

.

rumores de

que Johnson estivera negocia�do'
uma reumao 'com os, dirigentes
sovieticos antes da invasão da

Tchecoslovaquia
-

pelos países do

Pacto" de Varsovia, o 'que entra-'
vou os planos do prirneirn maneia­
tario americano ..

Afirma-se estar Johnson con­

vencido de, que deixará para seu'
sucessor um importante legado
se puder iniciar conversacões "de
alto nivel com os lideres � sovieti.
cos . antes de expirar- seu periorlo
presidencial.

-

,As �onversll-ções prQvíW�lmen,
te seriam dedicadas às limit�ções
que poder lem ser introduzidas /

nos sistemas antibalisticos que
são carisslmos e, que os, peritos
"norte-arnertcanos

'
.

afirmam n�ei.·
de qualquer mancha não seriam
inteiramente s�tisfatdri�s_'

O departamento de Estado s�'
mostrou muito' sensível' às suges->»
tões de' que. existe um .tacíto 'en­
tendimento com os sovtetlcos .no:

tocante às esferas 'de" influencia
na Europa.

Tant·(t é assim que no fim dp
semana o inforrri:inte d(i departa-'
mento de Estado, �obert Mcclos­
key, deu a conhecer a errerglca
declaração na qual" condena "co­
mo "maliciosas" e sem fundamen.-'
to algum" as declarações de -que

. .' "1.

os Estados Unidos .haviàm 'cIte'

gado a um acordo com I) .Krern-
.!in para ficarem ço;,npletitm�'I{t�'afastado .dos aconteei�entos dt!
Tchecoslovaquia:

.

/ "
..

E' claro que a 'atijude : sovíe­
tica será condenad-a; pe1'a 'retori-,
ca possante de Johnson e de to­
dos os candidatos 'à Presidencia.
Mas' 'as palavras não serão garan-

tidas por açoes mais 'd!), que, Ó
foram quando o general 'Eise­

nhower, agora às portas da: mÓI',

te, assistiu ao .críme praH�!,ldo, 1;l,�;
'los sovieticos' consra a . Uungr,lti,'•

>
-

"

em 1956_ '
"

Johnsori não anunciQu qú�i-
quer dispesíção, de colQcar �tl):
pas na Europa' , na eventu�lid\l(i�
de um alerta." O· embaixador 'sp­
vietico foi surícíentemente

" cortes,
informando-o . antecipadamente �i,
bre o que Iría, acontecer, a fiin
de que não hOllves'se "maJ:eJit�n-
didns",

Assim, nota-se. tHJje' .aqui 'tlf1).�
ausencia total de tensão. 'No.' ve­
rao passadõ a "linha;' ,esp�éial
Washing't�I�-Moscou ;' foi, p�ep\ir�:
da para' a póssibilid�de. da g'Uêlr�
Ta árabe-israelense 'assumir I : ��­
pectos de uma núva: ,;;�l'���.er'
don". Contudo, no, llltimo::rrJiri�-

o to 'não foi necessario' usá-la.'. :
"

AFASTADAS.
,

/ j :�'

Enquanto isso, '�s . espeiài'iças
que .Johnson ªlime\'Ítava de l:'cj�li_
gar _3, um. acordo com os l russOs�

.' capaz: de salvar as- âpárericiás 4'é
'sua improdutiva carreira' de ;:e�$­
tadista, roram completan,.lmÚ�

. afastadas. A disposição, do- ,Çon­
gresso para reduzir as', forças ,"!la
NATO também desvanecerem. da
noite para ',0 dia. "

'.
(

Hungaro imita Cristo, crucificando-se
pela umficação de todas as Igrej«1$

j

os pregos, tfl1lendo urn�· iwmor­
tagia,

-

(,) ""h.omt:m aJoelÚa�io, en­

tretapto, coutin»lj,VlI-' ,Orando" COII1-
pletanwntc inrliferente;t t�l!iO .o

, ilHe �e pass;tYi1 rm vqlfa.
... .- \ _' I

A toda velocjrlaf]e, a. amb,u-
lancia se dirig'Íu para. 'um hospi-

Era Yti�p
"

Ílti'q{i�; ..Jih}uti):S :" ..�,:::':tái,�:
'

'à�'�'Oiitl�."j:i:H;J.ljé.OS e 'eli;
depois,� lll__

'; i�ti,i�ID��:�:í;ljj,k_,1(i% '"�1j�ttua:q'I'j;/� mister,
Uma • �l}1btrlàl�cjít;" chegaram ao'

. não. piúleram britai' 'clo)orosa im-

.!1l}rquf,' o�(�� "i�:''êsIler�cva o',,�:�tal'-' � ,J.Il·és!')iio!�,"9;i medicos .... aplicarft�1
paque g'uio1l' ps,' pf)Jiciflis' para, o, ' 'j, nedÚltimenie uma' injeção anti-,
Ílltcl'ipt até1 t}!ilJ", lr,pa.] onde. depa- tc�anl�';t e ;r��irará�1Í ,

'os pr��'os
f!Jrll-nt COÍll qml �s]}éta(}ulo irn- das l11ãôs, vel'ificaJ1.(�o' 'que elh /,

iJr.es'sionante. Um jQve)n seminu tinhan} dan;ficacJo I seriamemte o;;,

estava 'lnegado 'numa cruz apoia- / nervos e· tep.dões, Qavendo pos-
.

da numa., a:rv.pr.e. As mãos,' silJilidade de uma' paralisacão
atravessadas por pregos que as j1arcü,f 'D�pois',' inte�'rog'adp

_,

'J,le:
)}rendi�m à.)nadeira da cruz, S�1l1- loS .pOliciais e com as, illform:,l-
gTavam lj�eiramente.' ções prestadas pelo homem qqe'

!'los -pés da cruz, um homem orava' aps pés do 'cruficado,' I'l)i,
de joelhOS orava.' Os agentes pen- possi.vel reconstituir tudo.
saram Jogo' riúm .

horrendo. delito, O h0mem da- cruz cha111a-se
num ritual de m�g'ia negra, preci- JosCiih de' Ha\'illand-e nasceu em

'pitarl},m-se para, a cruz, que de- BudapeJ'i!e h:'i 27 anos, tapec6iro
sencostaram da 'arv()r�, deitan- I de profissÃo., Em 1958, ,.d�i�Oll a

( 'do-a' 'cuidados�mente_ O 'crufici- Hungri;t para, viver .;m Londres.
_cado não genlia',' mas

I

seüs olhos onde 'nora num pequeno aparta-
estavam arregalados, col11o\ se mento juntamente com E�'ic
estivesse ern transe. Quando aj, Leach, o homem que orava. Era

g'uem lhe perguntou se doia e co- seu socio numa pequena oficina
mo se sentia" êl� respondeu, 'com de tàpeçaria'_ Mas' os dois não
voz calma: têm em comum apenas o negocio.

- "Sinto-me perfeitamente São das me'smas 'idéias religiosas,
. bem, obrigado". têJ:l1 1)' mesmo' amo,r pela .huma-

nidade e temem pelo destino de­

la. Tpdjl-s- �s nQites, depois do tra­

.

balhe), os dois disCl(tiam sempre
o mesmo tema: como salvar 'a

hum;ll1idade da catastrofe que se

O telefone da S,cotlanrl

tocou, e I) policial que ;ttendt:'u
OlJvip:

,

"Venham depr�ssa, Há um

1l0fil!m' Crufici(la�l,O' 119 p::prquc' ,ele.

I

(

ÚM HOMEM DE 27 ANOS

Cu!dadosamehte, um' enfermei­
ro' dtsp'reg'ou a cruz 'elas ,mãos
do crl�ficado, 'mas não 'retiruu, aproxima?

PELA PAZ ETERNA
'r

. ,

\,
-'

I' �

Lentamente na cab�,ça, ��> .J�:
sel1h; amãcíurece'u a· idéia ·'df . ,q.ue
seria preciso' 1'111 novo Cri��o.,' e
novo sacrificio" cpara alertàl" a. hu; .

manidade_ E acabOIl se' çon'\'t�:�­
cendo de :que era um predesti­
nado. E daí a idéia de cruhcat-se.'

-f

Na manhã de 25 de julflo, Jl�­
ri�'iu-se com' o amig'o Pilrª, o P'l--ll'

J
'

,

que de Halmpstead, levando .,l.má.
grande Çl'UZ de madeira_ Amâi:­
raram a cruz ,em pé numa a'rvô­
I'e e', em. seg'uida, .J.oseph,_ SO'l'",

,
.

I'idente. abril'I os braços, qpe ,o
amigo amarrou à cruz_ D�l)ois,
te, Ilando" um mill'telo. e um, �r�!1,
de prego, prendeu a mão de Jo­

�eph do lado esquerdo. Em 'se:
g;uida, a mão dh-cita. '.Joseph �ã,O
chegou a gemer. A.I}e!laS repeti.:,

- "ElJ. me �a��ific.p pela lHi,:
_ mani5iade, pela unjfjcaçã.o de to.-
das as igrejas, pela paz eterha
ilO mundo"_"

E «) à111igo Eri� prepafÔll:�t'
para pl'eg'l!-J,' os pés do cru'ficª,dQ.
l\'Ias'frtess� POI)*o, _PtlnJeq a,s 19r- -"

ças e' a' çorilgem_ Angustiado';
ajoelhou'se' e começou ,a rezái';
sem terminar a tar'efa_ .Joseph, dilo
cruz g-ritou: .

.' :�_
_)_ "Ag'or,a,' meu'�paz,- fotó!:'i�.;

fe meu sacffficio e 'espallie p'or
toda a Terra _'a i��g.e;n-' de rhi�h�
cruficaçã-o" .

, '''J

Nesse moménto, 'chegop
,

"o "
, guarda' do pa:rqu� e deparo li çqm
o quadro doloroso_ Correu pl'.ra
avisar, â policia_

',o,

(ientistas aconselham os EUA a adiar
a :expl()ração humana dos .p!anêtas

A Acádemia Nacional de CiênCias
recomendpu aos EstadOS Unidos
que abandonem, no momento,
como seu prÓx.imo grande e)bjetivo
espllcial, a idéia de enviar hOmens
li explorar �s planetas pró�imós.'·

.

Elm lugar disso, aconsélharal}1
os cien�is,a..s o· estudo do maior
nQll1ero possível dos plal1ctas. do

sistema s()lal', �lediante pequenas
astt1oQflveS, automáticas e não
muito ,dispendiosas,' quando s1.Jrgi­
rem oportunidades favoráveis.
Em relatório, declal'a a piretoria

da ACí\l,demia Nacional de Ciê'lCias '

"que, ·"embora no futuro possa ser

necessário aos interêsses nacionais
dos Estados Unidos pôr em prática
um, programa de viag'�ns �ripula­
das .áos planetas, não' acredi,tamos
Cm que, no mOmento, o fator
humano seja imperi'oso pal-a' a '

bIvestjgacão científjca dos plane-'
tà�"

.
'

�,
,

anteHor, qJ.l.fllJdo fixpu !J busc� �a
vida e)j:tra-terrestr� como o .l}l'lp­
cipal opjetiv,O d,a exploração espe­
cial.

No passac}o, os círculos cientjfi-
cás ,estivera,Jn quas.e ig�llllBlente

.
dividi!1ps na qucl'tliIL de .saber se

essa busca necessitaria a exp�ora­
ção humana dh'eta, ou se }Joderi:ot
l'ealizar,se CO!11 ills1.nnnentos auto­

máticos.
"Ainda que a descoberta de vida

em outro planeta constituisse ,UQI

transcen,(lental �contecimento na

História da humanidade" - decla-,
ra o' relatório da 'Academia Nacio­
nal de CiênCias -, "um propósito
da rxploraçã'o planetária igual­
mente válido é surt rica eontribui­

ção pr�ra nosso conhecimel)to
científico geral e os benefícios
potenciais 'para a humanidadé.
A Administração Nacional de

Aeronáutica e Espaço (NASA),
encarregada por lei de levar a

cabo e )J�'ojetal' olJjetivos eSlla-

CIaIS" realizou vários estudos pre­
liminares sôbre a exploração de

Marte com naves trip�ladas; cOlJ1o
ob',jetivo lógic.o para os anos do
dccênfó de 198'0:'
Até o momento, ne,phum objetivo

dessa natureza recebeu a sanção
presidencii1J uu d.o CongTe�so. Os
estudos são parte de um planeJá­
mentu normal a long'o 'prazo pela
'NASA.

O objetivo oficial 'dos Esta�os
Unidos nn seguimento ao desem­
barque de homens na superfície dá
Lua é lJ.m prograIl1fl mod�stó,
denominado "Programa Pós-Apol­
lo", que co�siste e!l1 colocar- h;in­
eles I.'stações tripuladas, em órbita
da Úrra, durante' pérÍodos de, u.h
mês, mediallte o uso do .. eq.�h��-
mento "Apollo",

.

�

No orçamento dêste ano, auto­
rizou 'o Congresso as ver�a!:, néces­
sárias para -dois laboratórios esp�",
ClalS dessa natureza, que .ser,ão
construído§ no decênio de 1970, ' .'

.

"

. I / \
/ �

-
\ ./
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'-: '

, ,

CON_STR,UÇOIS f IMPRElNDlMENTOS IMOBILlÁRlllA.

v,

I

.' .

\

.alem do
DANIELA( ,

, I

TOTALMENTE
\/ENDID'O EM'

': €,0 .

DIAS.
,

..

': i

Ed. BEIRA;;'"MAR
, ,

\

ENTREGA ,D�S CH'AVES /EM',2.5 fvl ESIiS -c-' NC�$
I • \"

600:,00 �jI ENTRA DA AT� A ENTREGA PO APAR�

·íTÀMENTÇ>.
Localizado na Avenida Rubens de �r�'

ruda Ramos (B'eira-Mar Norte) com vista. rriag.nifi.ca
1- .

. -,

para ';:l Baia Norte., Todos ap_artament'os dé' Frente.

Apenas 2"por,andar, com ,2 el�vadore.s (social I�

. serviço). Luxuoso hal! de entrada. Uving çj 'va­

rand.a. Acabamento de Luxo. Ga'ráge.
• r'. ,

•
'

INCORPORAÇÃO REGiStRADA NO REGISTRO DE IMOVE'IS DE F!-ORIANOPOLlS ?OS NQ 26. Cf. LEI NQ 4591
I "I

•
' ,"

�� �� ,,0
'.,_' '.J.' .- •.

�

,/.

,;,'

. ,

Ed. BAHrA
- '/

::

NCr$
.

,.'
. I

20'0,00 S/ ENTRADA AT� A ENTREGA DO'APAR-

TAMENTO:
,

,

Localizado em pleno centro,. com vista

magnifica (para a Baia Sul. Todos apartamenfos

de fr,ente. 2 elevadcúes. Ga:leria comercial-no tér­

reo. Acabamento de primeirá. 2 quartos

INCORPORAÇÃO REGISTRADA NO REGISTRO DE IM�VEIS Df FLORIANÓPQUS'SOB ,O N2 24,- CONFORME LEI NQ 4591

#'

'ARA
MESES -

ATÉ A ENTREGA

minutos dá Pfaça 15. Edifício
I

pil?tis, A brigo para automóvel. 2 quar-
\

tos. Amplo living, Acabamento de primeira,
(

INCORPOR,AÇÃO REGISTRADA NO REGISTRO bE IMOV,EIS DE FLORIANOPOLIS SOB Nº 25, Cf LEI Nº4S9i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o BRDE em

Sanía ,Calarina
-

,

GUSTAVO NEVES

Nunca 's�rá demais insis­
tir no fato de que uma po,
lítica desenvolvímeutlsta,
como a que, ora está 'sendo
posta em prática cm Santa
'Catarina pelo' "Govêrno I;'D
Silveira, terá tanto'maior
êxito qu�nto' mais �ficiente-,
mente aplícarvnormas' dé'
facilidades no financiàrnen-.
to das iniciativas privadas.
E isto é o que parece, 'tem
constituido rrn tatór der-i­

sivo no .apreciável. índice de
'

expansão econômica, que se

�ntrernostra: 'não 's.J \ no

crescimento de ,ant,igas ch�­

prêsas, mas também no

'aparecimento dê, novas o�­
gaulzaçfies I indU:�t�i-;';i,s 'no
Estado. Quanto particular­
mente a estas últimas, 'o
Banco Regional d'e Desen­
volvimento do Extremo Sul,
sob', a Sup�rintendencia, c1�

Hustre conterrfi,ne@ 110S�0, .Q

dr. Francisco G�'illo, esUi

'pondo em cut�'l! n\eidS: ,rie
flnancb nento;' ,!Lue a,liás,
seriam ('em vu'Íto ,i

muito
mais e�,p'l'essiyiO ,s'e; n1ítw, s�
houvesse, esgotado a capad­
dade d�'::dt'ra�ão; de)@teClÍr. '

sos exterrios. Bem 'se, �'ê

((ue essa circunstância, ou

��ja" ii �usênçia,:' de inain�'
margem (te jinanciafnento,

, 'iHL S�pta; iGatlllfii\a, i está; 'de
'�eI;to modo contendo a ex.
nansã'O que, o crfdit.o pro·

porcionaria ,ilós empreendi"
lii��t<is;iieln",r�sa.tia"is r{��,Eh�,_.,.., , li! " ,'1, '!J"

'

t;ai1Q. _, ',<" c:,
'

�'l��: :�� �l�' r 't!

Em' Santa Ca;al'in;:t, flOBl'1

:-;e sabc, a reforrÍlulação 'do

FUNDESC, que é objeto de

lei ora. em curso na Assem·

bléia l,eg'islativa, l'lermitirLt
a canalizàção de re�ursos
mais pond'eJ"áveis', através
das /tral1sa,ções bal1(�árias.

para' , o' financbnento de

noyas organizações de .fi.'

nalidade industrial ou de

exploração de riql1ezas
rais.

Justo é que niro se 'dl,'tixc
passaI: sçm a 'referência e

o relê'v-o que m�rece a iiI·

fluênci'l' (lo Banco ,Regional
de. Desenvolvimento do Ex·

tremo Sul cm' ,o nosso Es·

tadp, m�'smo I f<lcalizandd·
lhe as atividades que, nessc',

.
/

sent�do, exerceu ,em pouco,
mais de quáiro' meses.

'

isto ;,

é, no período de gestão do
atual Superintep,dentc, d�.
Francisco Grillo:, _N'áàa me·

nos de sete pectldos
>

de, fi·
"

ll<luciamento, totalizancto a

importancia de, NCr$ ",,:

\_

:1H,U5'::t,215,58,' toram
dOs, indo contribuir

libera·

para

que e nrosvere'1,l

..:flllJre�a� aL·e tuLao H1LXl�>

�,"ntc" UH IJara que 'se' rJ,'
, "

._;lllJ'�rerll al�tln1as Uas qUI:

f
��U rrlafil

l'crcclJé-,,;e '(Ué US rtriex\J"
(ics�a !"."('<igtencI:1 nn�nceH'"
do' UJÜ.JE, Ílnru(wzimto it·

r

�:n rso:,j de roxa na CirCl�""
G,;1f! est,td\laJ, s� cXlJ)'"ssan,
"'111 dlvem;;u" �,JJnlljtn::;açÓI';'
para i'- t�tJuHÚlJjJa t: \.J

, I '

estar (Itl socJcuallc.

r� aSSIm 911C, na (n�,..

cOIl,i'llntUJ'a, econümiea üe

;:janta Catarina, o lHtuL

\
'

O,'E', 'T DO
,o MAIS ANTIGO DIÁRIO 'DE SANTA CATA�INA _. -

'�.
,

,
'

"

DIlULTOH: José l\'latusalcl11 Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de 'Aquino

"

\

,OBstrução
, , '

. ."
.

�

ivil
,

f

'O desenvolvimento urbano llue Florianópolis tem

conhecido ,110s últhnbs anos assume proporções que' me­

recem reconhecido' destaque no plano nacional; não ape­
nas- pela ação dos podêrcs públicos na Capital cafarin�n-'
se, -mes, prin�ipMl11ente pelo .esfôrço da iniciativa' priva­
da, que, de' repente, abriu os olhos para a vasta poten-".

- , -

-cíalidade do- mercadó imobiliário que .aqui c'�']�;�" à .es-

pera de coregern e in:aginaç�o; I�oje, �emos presenciado
o surgimento e o crescimento de poderosas çmprêses que,
.voltadas para o progresso da Capital, mobilizam conside-
! '

'

,

ráveis recursos da economia do Município em vultosos

empreerid'mentos imobiliários.
' "V

.

,Ass'im', pôde a peisagem fIorianôpolitana, cm um

curto espaço de .tempo, apresentar uma, substanclal mo­

dificação no .seu aspecto. O ar da província' :col�eça ' a

.rler lugar a uma feição metropolitana, nesta Cidade' 'que'"
"

durante t,à�ltOS, nl1�i soube resistir qos apêlos _
QO ,de�en:

vo�V:i.lücntd. A tr,ansformaçã:'l por' que atualmente está

passando Florianópolis, l,uill processo que parece ter

engrenado nunia marche agor�' irreversível, há de (:010-
.c::(il··�" ,Caplta!, catarincnse, entre os núcleos' urbanos de

mai@f, imporÚncia 110 País, �um futuro que, a julgar p.c­

l� ritmo quc vem sendo seguido, não está muHo distan-
te�

"
,

( Temos d:to aqui,. por repetidas vêzes, que o 'mal

histórico dos, \nvestid9res dH' Capital .tem sido a falta de

jmaginr�ção.' Há um potencial ,imenso de, atividildes (Iue
, já pcderiám e�tar sendl) explQrada� com proveito, 'desde
tIlue aquêI'es que possu:sse�l ,I:ondições 'de ,in�e'Sti�' en, Fio­
riol1íJpolis rompesse cem a_ desconfiança já injus,tlficada
dp pess;mi�mo c, com coragem e 'obstinação, Iançd�scm-,
si � campo' para mobilizar' reclÍr�os e fortalecell 'a teo-
ulJlp7a da Cidade." ,)

'.

lorma
\

(};N:t>;/W 11;! ,,��t�elscim�li't9í
qt!C, nesse 'particular �e·

tP�í;\�,f� i'l1:��§,Hp1�i},t�!�':,�i�t ,1

iiliciativas c, clnprêsas llO�

*�',,�:và coniii e��ílu�'Và�íli1:l
VI,,?�d�d\� er �p9,ti'? 't:�"y"��{i;.
buições lçgais, a afluênci<{ \ .),

'�\e lli�i4rcs 1 :tf�Cll..rsos.f"bPliPr,
prios' Ílnpottaria em

'

"mail;'
'

à:Iffi;irds Íl'1ve�hri.e;I;'tog: ';"'-{it., '

�,I!:lldq, a 'lSseguf,;tr; 41' rjl'!,icifl'
'

Ü�as 'p�iv'àd�s "'ã �O�Sbii�ty�,
, ç;ã:o' éi d:tlS\M1Ivolwim&llt:o.;;!é lfJ:�
mo elo a incoi:porí'i.Jas, às n:r ,,'

,

O Goyênjo j(�db-al? au que' pareCc, está n�esll1o, <lis-,
�a�:I;pêl'Uià:H�'n't'e!�l. ttahc(l�Jt "p'osto �{ prom�lYef as nece�lliá�ia� c i�l'geJ1teS' l1e,fúrnlQ's nos"

�11I,�: �je����t�l�::i;;;i .' ,;1 ,; 'Yários sdores da �llllllinistração IllÍbÚ��,;'(1:{�cll�ri:Jr c';1m "qae
• no\'as 'persp,ectivas se aprescnteÍll P�lr;{ llm, 'mais l:ápi.do'VI',;a'Se11f qne' 'Of.ollre ,!H)� -

vizinhos Est�dos I}o �Parmi,á é crescente de":en\'ohljn��J'lto (Ia' Nação brasileira,' Pelo,
é JÜo Grande do Sul, onrlê',' menos tf,tn denHlll'strado, de uns

7
meses pa-�á cá, a. 'ruteo-

�.iwsar da aplicação: dflc�;r[r;,
,
ção> de '�egui .. a'�0tà tias refQnna�, tã� I'��hm,a�las p,or to-,

cursos ,e�ternos, através 'tl� dós e que, s,e eX:eçuíada�. :�cW �*,r:ie(ld"d�: ,c !;,��pos!�ãQ! d�"'BRDE, "�1�,ti!Pl"�J,uet;ér;;, r,r'Pe� , , ,.' " , '

,'j .

na�' 1/4\ ;d(Q�; rç�hr�b�,iil,)tó. rá seus frutii� 'r�pid:aínel�e,:���nstituhid?A�( ,nlliíi�, �ardpi
)11"10S, oütros �und,os' e�iJ:" positivo para ? Pr./s. ' '

'
.

�"
dais; "como FUNDESC, I' Es�a diSposição do atual, G6vêrno foi delllfJllsüada
C:ÓDEPAR; F-IPECO, lEPE a" partir do lnoment() �m que deu início 'aos estll{l�s pa-
c a Taxa (le Pecuária, for· '

, ,'ra ã il1ip:antaçao ,,:ia RefOl'ma Universitãria', brasileira" lÍue
nccem meios de financia·
mento no seriHe,lo do 'de. de,;crá ser posttl em cxecuç�Q breve91ent�, au�es do que'
scnvolv:imento, <iúc 'tiC faz militos estão a pi'nsar. ' "

-

, .! ,
'

A "

mnpht, 'tf eficientem'ente. Parte agora o GU�lcrl1o pa'ra uma, outra meta, <léu·
j

, ,tro do seu plano refonnbta a q';le parece estar''1\brllçado.
J c..Traw·sc, d�) ,Rdorilla Agrária, que devcrá deixar 'o cam.

po 'da tenha - a. qye' e;tá mergllllüula" �á muitos',,' al1os,
'_ para entrar no',terTcno da práti-C-a; a cOlifirma�:'se""as'
notíci::;s que se têm divlllg.1'do a êste respeito, O priméil'O
passo '-'!áJ:ioi dado, COIR a' autoriz�ção ,do, Presidente tia

Rep-úblic/a de se Clrim: um grupo espe�ial de _tmbalho, de
, 'I' t

alto nível, com a' incumbência de elaborar l'ccolJ1cnda-,

'ções que, visc-m a' m'll,'l' afuaçií,o objetiva e intep.m do Go­

vêrno' para a d;nanih:ação dn Refohtm Agrár:a, inclusive

com ,o' exa�e e a 'revisão da' Iegislação- ,vigente; cOllf�rme
se ,anUIlctOu: Cmll estl medida," '�sp'ei:a a adn-iiilistraçãd
,Jeder,:::!', eoh:e, outras, medída�, \fortal,ecer 6 meio rural e

tran�forma�' a teénoingi� (h� 'íl0S��: agricultu��, contribuin­
do p�ra a ampJjação dJ'm,crcado-intenlo e'aume�to da

pt:odu'tividade agrícola. \,
'--. , "

,

'O r.mlllto é,·do5 ma's com�lexos e há váriàs d�ca­
Idas e�tá a Jlesàf:ar os governantes. Mllitos pí�nos' já fo"

ue
,

i
\

ru·

'\

,.--
,\ '

..

,

Últin,ullllcnte" contudo, 'coni a descoberta 'do mer­

'cado imobiliário, a transformação da, Cidade' ocasionou, "

em grande parte, 'a t�nnsform�ção da mentalidcde dos
investidores. Hoje, ao contrário do que acontecia com o

,

< '

.passado, o' floriauõpolltano passa a i!lves,ti-r em Florianó-

polis, estimulando. aos in�estidores do .interior a aplica-
,

. I, '
•

ç"�o de seJls, capitais em empreemJimen!os de uma renta-

bilidade impressionante num, centro até, então eminente­

mente- político e cultural. Aprendendo a"'(lonfir.'r em si
" -, \

própria, a -Capital desperfou a conftança em gn�pos eco-

nômicos de outras cidades catarlnenses' c 111CS'llio de ou-
t. .'

--

,II" í ,

t(OS Estados.
"

.�, 'I .

" 'A etüal fase de desenvolvi'�lento que Florianópolis
atravessa há de' marcar um processo irrefreável ao encon-

'

�,
'

tI'O do futuro .almejado por todos os que aqui vivem. O

próprio espírito popular do ilhéu, �té' há 'püu�� somente'

alegre, êxtrovertido e inteligellte.�lcl�iç,' bem humnrcdo,
já listá sen�� acrescido 'de uni �l'ecio'so iugrediente- que,
somado .Lio� ,dl:l1101s, garante-lhe: a eficácia .do? esfôrço'
qiIc -impulsiona vivamente o cotidiano da Cidade: o põ�

�Ier de i�1Íc�atiYa, �nm objetivo econÔmico: A f�êcta,' �I:t,' , v

s�l"iedadc e da rcsp;msalJiliclade·,' dá ao 'f1orianopolitmÍo
; a 'dosagem exata para UIll po;o.' que "de,seja progred:r l:

traba;ha�" sem com isto sacrificar o lado alegre da. suá

personali<la'de. ' '"

A dívida da Cai1'tal pará COJ�� :<�luêie� ljur ·fêlÍl c(m� ,

t_ribuido para o dcspert�r ,�fo '�e'l (LeseJno!vimento não

, pode' ter li'n�:tes.,,-A�silÍl !.;omf) tem {sitio recoóhecida ao

çsfôrç(j dos poderd púoÍicos na, s,llá �'ção e� favor dn
Ptiogr'csso, a Cidnde sabe que mUIto" deye'"áos, investí(hi-

I ,. I ,'.' \ ....

res no seu,mercado imobiliário, honradaJnente prQgressis'-
�;t.

r

,I

-. -,-"

. '.- .... ·r.'��,·\-:,/ t ''-' h:;- ..
,

#

ram, claborad\,s" pqJ'H, á, implpn:t.-.ção lia 'Refouna AgI'árIa
'�'-'até, huje" j;llleliúilxlltc, "nclllíum '(kJ�s, cQlI�ej.tllju" v!n&����i,';'� "

t" Ih:nlt' fêl'ditdc� q'lLê -grâDtlét p,â'r� do' tlue 15;1:: .dii1z até 11Ij)jc','�<' �i
ncs�e scntidp �fl)i djt::�� ppr 'interês�c; plll'Íiculár�s, iIÍ-'
àHlIp::ltí\'eis cénil a 'rc[jlidà,de bra�ilé'ir-a e'�ÔI11 forte, 'dose:
dem�gógica" )<l�pcra-se ' que,' a 'de�i�ij�,' do Presidente Jd
,RepÓbli�a dê' levar a caho a impo�trunte missão ,d,e: c�e;:

I
"

cutar",a Re�qrma Agr�iá dê' lJo.nsi; resulta'dos; vindo 'a�

'eDeOliti,o, do�\"réois ihtlcliê�sé§ dà�iJ��is� ,

,
f"

. "

�abel�os \(jue a Ül�'efa a ser. cntre�uc ao grup,(l de,

trabaU10, q'uc, sel'á constituído _ é das mais d:fíceis." Uma',
I '

' ,
,

série "de medidas' i'nlportantes' de;verá se-r tomada, vis�n.,
do, p�opürciona/r .1l1elheres d�s aas' ,hol11e.,s qU{\, tralp.
Ihani, a, tel'nl brasileim. l.Jma boa 1l1edida que deveda S,Ci.
adotada pelos 'homensl que vão, tm!ar do prohicm;.í ser:a

,

UI1l IcvQutamento illllJarcial de tudo acIuilo que r'oi feitu'
\

. , ,

�lte hoje em favor da ReforillC1: ,Agrárii 110 l'aÍs" Apro"ci-:'
tand'b' o (IUe' de brim .�� 'fêz, deix'��do de lae].:' �s inici�ti-

'

. �as j�e�eqliív�i� e juntando-se. o�tras' m'cd:ifl�s ,qu�' se

enquadrem à i-eaJid�de �'tual, pod'�: estar 'certo f? "Govf:r­
no: qne e�tara prcpor.cionnndó ao 'povo bràsileil'O um� Re.(, ,

,10.,;. '-" \ .'

formfl ,Agrária autêntica: e cfica�."
o

J,
"' "

.ool�fOI:me declarou'·o Miíl1sh:.o"do P�al1e'ja'mento, que

sugeriu ao Presid(lln.c da República a, ndoção df,J l11eaid�; .

, � grupo 'de \ trabalh� terá sob sua:'l'e'spOí1�abiiidade .a ela­

\bóração de l:ecomendações "proflllidàs, "compatíyeis cem

a grcltdeza' e tUllljJlêxidade da mátéria", no menor pra4
zo possível.,

Para t�'nt9, esperamos, que sejmll designadas pes-
• " '-., , \, >

soas de cnmpetênc�a comprovada e que esteja\ll d,is,postas
a a'rreg�çar a� m�ngns ,em 'fa\'or da c'au�a (Iue, Ihe.s será

c<m�iQda� uma nohre causá qúe 'Ílá, m�litO' et'tá ° tmba-
,

•
• ,\" /O' (.

, '

Ihador do campo a espe,mr pela s'lta efeti.n� execução.
'

, ,

o liDE, és OUTROS �IZEM
,

- J
.1 ( "

:'JOKNAL DO COMLRCIO": "O sonho do. ,mal.

Co'la e Silva, sua CQDS,t3l1tc preocupação, é atingjr, a,'p!c­
'na nórn)olidade democratiG':l, Isto sQ não foi feito porque
ainda exi::�E:m redutos que insisten'l et11 p�,:tl1(ba[ ,a 01<'

dem" .

"O JORNf\L": "'Cem. o rcfOrllla qúe acaba de, sei:
-

. � r:

propGsta ao �overno e está' :;elldo', éx:an'l'itnda 'pelo presi-
\ '

. _

,

dente dJ. Republico (.�,-,), Fi'üderemos sail: d9'1 C<llllDD ,da'�
tentativa,>, na Il11aiOFia frustrar, l-)�ra or,!;;ll1izar , alg,lllla�;,'
universidades 'que vercla::leiramente o sSio111 'e cumpram
'na vida cu'tm!al do p 'Iís o, papd 'qmo l(:1ll nos r�lQd(,)�"
Unidos ou na Eun'Jpa,"

"

"DIARIO DE NOTICIAS": "Por SI só, a l11uJ:mça
\ '

'

na unive-rsidade c,arec� e10 �C:i}llclo . .LdllC,,�::lO nao ç p'.'

-naeeJq, .receit'l Lx) c aéabada de r,esl,lltacjos iJe:;liç. (, "J

Se outras re[o) mas, SCJ11pÍ'e adiadas 'e' cada' vez maIs ne-,

cessarias, esta de agora, que- t '.\<n to sacud'iu a' na'ção, re-

su;tará Cln nada''',
' J.'

I

. ,

"DlARio POPULAR": "Nada,�lJ1ai's �'ifieil
cOllseguil: elo que a melhoria d,e mentalid'ade dos politirws,
PaSS"I1l-SC anes, decadas e quando se ',f,em2t que depois
de a<peras expericncias houve únia ele<aç;l8" oiui.lo que

diminula, no se� g�barilo, o que se COJlitata { ,'tu'.: tujo
perm:lnece na lJ�esl1la".

'L
"JORNi\l� DO BR".\SlL": "A' 1l10dorn l1ulitiça é"

,

� , .

a' carm;teri \ica' dos /periodos de elltre .. s<1fra, eleitoral 110

BraSIL Enlre uma eleicão, e outra,' os ;'olitico� deSCGll-
,

.o>
\

_

vcrS�;lll cllqlwnto o tempo se csco<.;",

. .\

Sôbre a nO,�a 1 publicada 011-

tem nesta' colltlla, acêrca da defi-
1 ,f r •

ciência de Sania Catabna em po-
"der' propoi'cionú �(f 'púbtico es­

portista do Estado 'a assis,tência
do jôgo �etropol JS.: ,ÇàllJpe�O da

Taça Guanabara em, uma ,p_raça
de e"�'JOrtes à altura da inpottâri-
cia dó espetáculo, tllll des auxi-'

..

,Jial'es: do Goverl'ul'dof Tvb ,Silveira
veio em' soc&rro da ,.informação. ]i

.. ' , .'''_ ,_" \Lcmbrou-,PJe qu,y ,"o
\ "Pl�rio OU,,; ii

,

'::_ "',::Nt ,ê·ttt;:fb\tõ,' éfté a,goJa. a, q- , '

" cial� publiwú há' poucos dias o
,,,��'i. ,.;:!, "1 �ó\ �"::-'.-�,\o�,,,, .�. ;o- ,; • tJ-,.", H�.,�,I,"',

,_�
........,á...

�'d<"erc��l·:t�t:t.O�,�·��g·,�o
..

·�\fer''''n·�aP''l�n>l·e��I�l'lonl· ,
....

·q:>.(u·��?t.i .. c;�Jnr)_ '�,','dá(1e está eSfierl111GO a contnbUl-, "- l v v

çãó do s.etot privado para. a in1- , "sidera de' Iiltihdade pública, para
1, plarúoçâo ,d:f indú, ü:ü turística po�t�ri01-: desapi'opl�iação ou ope-'

lOGaL As emprêsas particúlares, ração,�'dluivaleÍlre; uma 'á'rea de
muito máis que, ao' poder público, terra de '1261 metr@s :' "qu<;ldrad_os"
compete, as medida�, prátiças. qüe \ desrinqdá à, cQ.nstru,ç�o \ ,�9a knossa
possmn traz�r para Florianópolis ". pra§(;t de .esportes. I,',";l
'cs turistas de outros Estados e

'

',; H :,;1
do! exter'or que queiram ' conhe-,

l'

cer�nos:' Infelizmente, porém, na�
da foi {eito pr�lticaJ11ente ?té ago­
ra, pelos, pa'àiculores" que pare­
cem' est1r esp'erandó 'qj.Je os Go­
vernos --'-T séia- estadual" federal
ou munidpat" passem a con�trUir
hotéis, restau.rante�, casas �'e di­
vers&es, etc" -para ,entregar-lhes
de ,mão beijad'l�'à exploração.

Para .quem ainda não, sabe,

, I

POLíTICÁ' ,& AtUALiDADE
'�

Marcílío Medeiros, DIw.

TURISMO E IMomqsMo
DA INICIATIV� PRIVADA

Setores do 'illiciativa, privada
da Capital, estreitamente vincula­
dos cos injerêsses da promoção
'turística da Cidade, há muito

tempo vêm proclamando a neces­

sidade de 'os pooêres públicos do
Estado- e do Município' voltarem
suas,' preocupações para este irn­

portante 'ramo de atividcde eco­

nômica empresarial. Para tanto,
organizaram, .. se tertúlias, '

mesas

redondas, debates e coquetéis 'tu-,
,rísti.cos, em �ôdos essas ,oporturii­
dades eviaenci'l!ldo a, éxcéleÍlcias '

, I'

da exploração do" turi,slt\�, � tendo

por pa'l1o' de fundo' a· paisa-gen1/
�ropicalista da Ilha, d� Santa 'Co�
tarina,

'

li

* * *1.

Dentro d1S limitacões que
,'se lh�s aoresentam nê�se seto'r e'
, , �

de conformidade com o qüe' lhes·
possibilita� a esfera de ç;ompe-fên­
cio, 'os" pOdêr,es públiços senÜraln
o jllsto clamor da iniCiat'i'va rri-

'

vada e com�taram a' pe'nsar eal
, \

A p>'" ,

tUrIsmo, reLe,ltura Cl".JOU um,
órgão especffico para esta, ativi- ,

, "dade, e 'o, Govêmo do Estado 'coos-

'--: , Jitlü:ti � Grupo de, Trabalho
, caIu alt� > representatiyid�de �ra
iniciativa privada para, dedicar-se,
com exclusividade oos estudos
sôb're ,turisnfu, O Gru;po _ 1"7CO­
mçnd,ou a criação' de uma aut'ar-,
'quia: :paro se ocupar d�5' preocu- '

'pações turísticas dó§ catarinenses,
o que será feito em breve por ini- "

ciativa do Governador. Não 'sc

pode dIzer, porta'Dto" que os p-o­
dêres públi_cos, se ómi�'itam.

* * *

\

AGENDA ECDNOMICA

Três,_probielflas tem sido'
io'entifi,cados pelas autoridades co­

mo obstaculos à exnansão' do cre­

dito ,r'L1ral no' sentido do ateJJdi­
mel�to de }5raàde- numero de "pe­
quenos, e mediós produtores:' a
,segUI'311ça dos emprestimos" a ha-,
'bílitacão dos. bGHcarias 'i:rrcumbi­
'des �'e -

onerar no sistema e seul
: c-usto' ope�acional. �ata solucfonar
o primEúro ptobl'ema, está, ,selÍdo
ima�inado um si' tema de, seguro
de �redito' 'agricola, ni1litido �p�r
um, fundo '. criado no Ba'Llco' Cen-;'
trol, ao qual' seriam '," destinados,
,pelos b:ú1.COS que, desejarem \ia-

ler�se 'do seguro, um premio oe

0,25%, s9b�re o valor de cada em­

prc�tilllo. O ·Bancp Cmitral,
'

por,'
sua vez, contribuiria ,com i,\!ual

I ./ -

importancia e 'o produtor rural

l1.;iO J2ria qut:llquer
.

despesa adi­
cionai por ter sido sua .operação
�egurada.

,
,

O' seguro cobriri.\ imprevis­
tqs taIs C6;110 �ecas o'u 'elÍchent-cs

quç' destnlÍssen1 as safras 'llllpe­
dinclo o pagamento dos eil1pre�,­
t;010S: Seria facultativa, cabendo
ao ba IlCO a 0!1Çi'i,)"

Quanto >\0 problema der for­
Illas�jo ele quadro� bancarias ha­
bilitados a CDerar ccm ,credito
rural. o Danco 'Centnt e,r/\ re(!�

li!çPldo em t.odo' (:) D';ís através (L.l
(_J'ECRJ, ulna serie de CIU,OS in­
tensivos, qu'c, .Í:l atendeu até og-o-'
ra mais de 8qO diretores; tecni­
cos e gerentes de boricos, que ope-

, " I

.\
\, .'e:'

vale a pena. repci-tir� paisagem, só,
não faz. turismo. Qúei-ú''..ünpillgir

,I. t ...• 1] ,

-

ao forcsteiro um chá- d,e 'uma se-

1Í1.}fl'a de uorsas bêiezas�':"nàtur,ats
não é atitude cO[f�ta;" se a par

( I· \ \,

disto' hão lhe forem- oferecidas
, 'f./ ." �. I '.

oportunidades 'de diversão mun-
dâna, inclusive '110turna" Assim
como' está;' o turista ,q.ue' vem a

Florianópolis I�ão/ �e.IT}, opção:
, praia (a maiorra sepa 9a.re:s ou res-,

raurontes fi altura);' r #btel,' uni',
: bong-bang itàliàiio nMb :'o'os due:

� ,
, I

,

minhas poei ras da €:idid'e G ,,;b�r�'
ço,' até o dia seguinte, quandQi se" '

rá reprisado .o program.a, E,.r:pro:�
vitlç�ç:iliísinp demais, ,até pará' t-&-,
,rista d<;f Qufxei;:1ll1Obil11. ,

"

'

. I. \ .'
t.

�.' �.
,

1" :, �'... �.�t\
;

A FACE OCULTA· :,t 'c,
,

'),:�. .

,."

" .\

No al'môç6' de lançamente
,da .'e'dição de ' O Cruzeiro sô!?re I

Sa'l1t1. Catarill,a, o 'Secretário de V
Gbvêrno Dib, Chereni, "que repre-'
sentou>no, ato o Govemao'oL", Ivo
Silveira, f�z um esclare�e,doL" pl:O­
nunc;iamento visando R1o'strar aos

presei1tes a verda'deira : realidade
,

de S'anta 'Catarina" atmtlmente"
pl:e�nchendo os naturais. claros 'e

as imprevistas omissões que po­
dem acontecer eni. 'i-eportagens
dês te gênero.

J 11,

\,'

* * *

o ESI2ÁDIO"

* * *

.lnf�l"!nou, tanllDém., qu� a

comissão, técl1ica, '. conlposta de '

,

arquite.tos do PLAM�G, da, Dire- I

toria de Obras Públicas e da' Uni-
,

ve'rsidàde� vem trabãlhdndo in-
cessantemente 'na elaboração do·

projeto do �.' tád,io, cí qual
I

deverá
estar concluído nas'próximàs' se�

n1allas,

J
,<:.

\.

ram em flnancian�entos à produ-

"

cão rural.

COOPEI{ATIVISMO f

O terceiro problema,' do alto
'

CllstO -dé' um'l operação de' final1�
,ciamento mral, tEn} ,�ido �1StO' sob
dois angulos:

'

,
1. Em primeiro lugar, pre­

tende,se induzir' os bancos a� mão
ri.1O'nt'é:I�'em \-Im sistema paralelo de

fiscalização e assisteqcia
.

tecnicJ,
Organizações já existentes pode­
rja'm suprir e,s', e papé1, tFabalhan­
do . sim�ltan'eal1len� par]' diyeroos
estabelecimentos bancarias.

'

,2. Em segul1Çi'o l:�gar, preten-
\' de-sé. desenvolver 'o 'coope,ràtivis-
1110., p,ara q_ue Ulll -I(anco possa
efetuar um, 'I1nic;o;, ,emprestimo à

cooperativa, beneficiao.do d'e uma

� ó ,vez milhares ds... p-Fodutores ru-

rais cooperados.' "

•

O descnvdlvinicnto ,do co;­

operati,vjsmo' foi assim situado co­

mo ,par�e iptegratite' do lesforço
pela reduç;ão do custo opcracimwl
dos emprestimos rurais" Pan a

cónsecução deste objetivo, 'além
'de favorecer . fillanciamentos às

r.:ooperativas através do novo re-'

gul,ümento, ,o Banco -Centrcrl pre-.­
tende promover em colaboração:
l'C'l11 as escolas superit';res especia­
lizadas, cursos paro gerf(iltes de

c()Oper�1J.i\'a, O primeiro deverá
ser r�c;liizado (111' PiraticaLn, 1,0
se[undo em Porto Alegre e 0:

terceiro em Vicosa, ver,ando to-'

Leias eSjJêcialmcl;te �obl'c comer-

cial: � lção e g,estãp fin;U1c;eir::L
.: '. F I,.; Ji •• ' 'li..·..

,
,
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"lt m(,sm�' as�u�to, nas, l'gdas, eleg:mte,s du nossa 'so-

ciedade, a noite do' mais caro ,Sh01V que é o "Memento:
,

_
• • !. ( •

� I

68". Anoité de elegânc!a 'e drrid'ade será dia 6\ prÓxlmo
'

no Clube Doze de.. Ag�sto; 'gentilmente, cedido eerá sua

, competente: Qiretoria ,�: frim�ira Dama do Estado, Pa-.
tronesse

.-do acoritecim�n,t,o�:
<,

'\

('xxx')
!

�. '\ _.

O sr.. Ney' D. H. Galante; um dirigentes da Finan­
êial em nossa'�Ldade" '�egun�3.-feira foi visto jantando
muito' hem acompanhqdo D,O, Ouerência Pclaçe.

" '(_:xxx:)---
Jacson Luiz os in-

EsH sendQ bl;lst�ntQ comentado, ,o trabalho da sra.

'Licinhn Souza' Damiani, p�oprietár'a', da Bóutique
.ragén",' na ;(}rgani�ação d«;lSi ,St�ds da l.a" Fainco.

'

,

,( : x x x: ) \

Foi 'fcalme'd{e "mlJit� 'sirí-�pático, °

do 14 BC coron�ll Luiz Carlo�' PresteS; na recepção :�m
"

-

hcmenagem ,a:.Duqud de Caxias. '

,

,'.(:xX-'"x:)I _,' ,

,

Chegén(do. dó �ió, o 1.0' Secretário da Assembléia'

Legislath:â' /do, Es�ado;':Dcp'u(ado F�rnando Viegas.
, (:xxx:)

Com J sr�, aàlh1iro' A�drade, sábado foi 'vrsta no

Santacàta�ina d�üritrY' Clube; a, ,meiga Iara 'Medl;!iros,
Gualberto.

,---' ( � x x x : ) -'---

O ru. }"aldemar Barbos!!, a lroa Tiradentes n.o 7, a­

GÚa de I in'stalar seu moderno Consu,ltório de "ClínÍC;l In, '

fant;I."
___ I ( : x x x : )

,
"

O '�r. e a sra. dr.' Ne,,"vton A'vila, na última seman(!,
foram vistos! _jantandQ c6m. um' grupo de amigos n(\)' San-

, \

tacatarirw CCl�ntry Çluo.
( ,: x�x x : ) -_-

O bom pn;tido 'Hermínio Daux 'Boabaide, HlsponsávcI, <"

pelo campeonato de "BirÚn," na Santacatarina Clluntry
" '

'
'

, ( ,

" Club",d�sse a ê�te colunista que já está abert�' a inscrição
para o comentadQ' Campeonato. O'

\'; '(:xxx:}'---

TelTI tido as'melhGres referências o restaurante

cfube Doze de Agosto,' COlp .sua nova direção.
__-(:xxx:)

'Uma das cóisçs CUriOf:?:> nu recente �antal' nà rcsidên'
el� dO' C3mI AlCides Abreu, homcnag�ando n sra.' Em- '

I
baixado!', Mário Viana d� Mello, foi 'um lindo ramo dê'

-, I
'

crayos azul, tur.quesa, na decoração do salão de festa.
---'_ (:xxx:)

Precedente de São Paulo chegou o;!íltem 'a-- nossa CI­

dade ° Presi�j'ente d� Santacatarina çountry Club.
• »." ( -: x_ x x : )

I

MARISL}., CONSIDER�DA O' MAIS LJ�DO MANE­

QUIM PROFISSIONAL, HOJE ILUSTRA: NOSSA

COLUNA. MAlRISA li' TAMBÉM- PONTO ALTO DO I

SHOW "MOMENTO 68"

,----, (:xxx:)

Cltcgunda de Br�sília, encontra-se
o dr. Abelard� Silva Gomes. ,',

---(:xx'x:}

em ncs:a cidade

:( ,

,
\

'\

acidentes aéreos aumentam no
, "

.

Brasil e média é um por dia
f

-

\

Brigadeiro
I
Osvaldo

,

Ioussicr disse que estão ocor-i

rendo muitos acidentes, "que
concorrem para a perda de vidas"
preciosas", devido à 'falta' de

atenção dos pilotos., Citou- como
exemplo um acidente ,oporrido
com um avião 'de pequeno, por­
te, "que não será identificado' por. �

que todos os acidentes que serão
estudados -deverão ser desperso-:
nalízados", Este avião era' pilo�
tado por um aviador com 12 mil
horas de vôo, tendo como co.pI.
lôto' 'um 'colega com mais de
8 500 'horas de vôo.

_;_ Eram, portanto, ,I, experín­
'tes Ipilotos, mas resolveram ,l�
va 'uina lata de ga&oÍina para
reabastecimento, que foi coloca.."
da debaixo do, assento do éo.pi.'
lôto. No meio 'da viagem> o co­

pilôto resolveu fumar e, ao aceno

der o' cigarro, explodiu o avião;
Este' é um simples "cxe:rpplo de
como' a', falta de atenção pode'
provocar "uni, acidente - decla­
rou o 'Inspetor-Geral da Aeronáu·
tica.. '

'

.

'\
O lofici'al citou 'como outras

causas de acidentes- o 'fato 'de
qu'e \ "temos aviões sendo pilotados
por pilotos sem' brevê", a' f�Ita
'de co1ntrôle das autoridades" sôo
bre essas irregulariedades, a fal­

ta de preparação "dos vôos e a

ínexperíêncla dos piloto�.

pm total de 271 acidentes
uviatórios - mais de um por
dia - ccrn, aparelhos militares e

civis, ocorreram .êste ano nOI
Brasil, até 22 de agõsto; superan-'
do médi asanteriores, que eram,
de 230 acidentes anuais, \

As principais causas do au­

mento dos índices, segundo cons­

tatou a Inspetoria-Geral da ) ero­

náutica, fo�am uma indisciplina
de vôo cada' vez maior, a falta

de uma doutrina aeronáutica, a

complacêneia das autoridades e a
\

falta de atenção dos pilotos.

tica .dísse que verifipou "o aumen­

to assustador dos acidentes aero­

,'náuticos, considerando apenas os

leves e graves";' tão logo assumiu
o' cargo.

Intormou que' olttros aciden-'
tes já ocorreram depois do' I\ia
22, ainda não computados porque
a Inspetorir-J'Geral da Aeronáuti..

ca não' recebera' a .comunícação
oficial. -

O aumento', dos acidentes ve-i

rificou-se \ não somente <110 setor

rilitar, mas tamb{m no civil, c

o fato, segundo o Brígadeíro Os­
valdo Balonssier, "impressiona
,:não só pelo 'núme�o em si mas

'pelo aumento ,bruscó e inespera-
do�
I,

'

,

E' preciso que todos os'

pifôtos se, compenetrem de que,

'quando atingem 'a 'um' ,certo nú­

méro de horas :Cde vôo, 'su,as;, vi�
das não pertencem mais só a êles,
mas à tôda 'nação, pois não se,

pode' pôr em risco sua experiên­
cia,' as vidas de terceiros' ou '? ma­

teda]' que, lhe foi confiado.

Disse, ainda que' os ' acidentes

representam uma:' som; I de fa,tô·

res, e" "quando todos 'os' fatôres'
convergem,' J acidel1te é i�e'vitá­
vel, a não ser por, um miiagre;l
porém, ,quando' um só fator' não

converge, o acidente é evitavel"; ,

,-

AL,G'ÇMAS (;AUSAS

b

AUMENTO DOS, ACIDENTES

Devido ao "aumento assusta­
dor dos acidentes aeronáueicos",

, a Insp�toria-Geral da Aeronãutica
convocou o 1.0 Símpósío Brasi·
leiro de' Prevenção' d��Acidenfes
Aeronáuticos, que se realiza 110i\
Rio, e, que ,foi aberto pelo 'bri&;a­
deiro Osvaldo Báloussier' que 'fez
estas declarações.'

, 'O Brigadelro Osvaldo Balous­

síer desracou., a necessidade de

.ser realizada agora' uma campa­
nha de prevenção de ' acidente�
aeronáuticos" lembr�ndo que um

, ,..
tI'

I
S:'llpUSIO como es e nunca IaVIa

sido" realizado' antes "porque os'
,

I

fatos não o exigiam C0llJ-9 agora
o exigem",

O Inspetor-Geral da Aeronâu-.

,
I

I,

Ralnha da lnglaterra chega em
novembro ej, ,11!1IJ p�OgraP1.D,�:,;:':

• •

�.

;
• : _.

_) -

I
: :_:" !o chefe·geral ,de r,e�ações pú. da de Vmácopos,.( lG�llI9�lii'iti';fhf':,;

blicas, ,da BVA na Guanabara' l'e- gada ao Sàntos I;>umont. ''Se�,j" y!
velou, o horário oficial (da visita' Sábado, 9 '..:.:_, Rio>'Domi�gb, 10.

9.ue a Rainha Elisabete fará à 'seg«CQ!(la" 11." J?,h-,05�: -, ,llilrtida"
América do Sul, em novembro 10m - cmbarq�e �ii« ,�í�. �lo PàleãÓ',�1"\�4it 3Ui:K':Lrtiiibg,atf.i
�próximo.

"
Sábadj)" '2.,,";" ;�i�� '1§'" t1m�1 __ a 'Pud-àbú.,el,;.nui S\àntl.a�l

<

l'êrçM;
� L

• -ij .;: "\! ( ,
- .. � \� ... _',

_ , _ .,' � '1� '1." p ��

Df acôrdo com o llrograma,' a Domingo�;"_ 3:-;-' � "horas -' chê�> � 1;2; ;-:;- "$antiag,q" ',(lua �';l��,,,,�
'vhigem' ';e iniciará às, 8MOiíi1''(Ífo- ',gada a "Salvador) r2fi��olh rq<:: 'P:t:t:'-",. Quiitt�;'<1:,(A:L 'P�i·tMit pa��Yll'iíilit
ra I}.e Brasilia) do dia 1.0 de no· t14a de, ,Salvado�. Segv.nda, '1,; � J,',ai�o.,," Sçxta, 15: - 10h, ��Jjf ;:-:-,
vembro, em L�ndres. A viagem . Viagem lllar�tim"à�' 'Têrça:.feH:'it:�,'5.' partida;"de:tQuüíJ�ról Pífr,ltU;V;lâ�iRi'­
ao' Brasil começará às 17h30m' do :-. '7h 30m,'-, éntrada 'n,a, }3ahia; ca.' lSábado,., 16 :1:: ,�.(di�,�)hi�:.:�,aóp�'
dia 1.0, 1110 'Hiecife, encerrando-se' de Guanabara. 10b 10m - parti.' mingo, 17 - partida de Vira Ri�
às Üih05m,ddo'dia:i,1l, qu�'ndo pár- da 'dé lancha.'.''10h 22m \�;;chega'.; �á"-par�<santiago"'Segillí��a"i18�;�.

,

1 II • . �T � .!���l_tr'tirá .para Santi�.o! 1." "" da ao 'Paleão. 12h,- 13m - chega·' 10h:4!:1i11:-:- p;artida,de . PÚ Ii:IíifêJt,
P�E��$ÀO :1 :I�;;;:q; f; li { ; 'I> i( d�:' í W, :«�j,il������íf�ieif4, '16�,i ��, • �9't�Jt1ii� 1141. �Hbglli�l�li i�ecife. 'Tê;-li: ,: I') , !",' ,tI'l \� •. ',' ,4' I, ";:J.. jt/j f ,�T:-.! .. ':

(

{'. 4
I ·,"�·i�) .:-_, 'l;' �;

..

�) t',:! ; 'wt 'i�;·b: .,,' ,\ ,; ,\ iii ê�; I�X: :I.} ,',"� ;t' '

, 13 liur��;;i--�;pàFtlda: .. Jle ;\�ra*h�. ça;,,];O�;T;,�h,.�Orn,( q,���thda de
A visita" da 'sobe��nà;: lIá', in. Uh 45m - chegada a são' Paulo. Recife,)' 15 horas ..-' 'chegada a Da­

'�os' qiILnta, 7 '7 13h 25m - p'artida cal', 16h\ 15m -:- :Ilartida de Da·
obe- de São Paulo. 14h 40m - chegada cal'. 23h "25m - chegada a Lon­

, a' Yinocopos.\ 1:411
�

55ni -
.. partida c dres;- (Sempre... 'ho'l'ário de Brasi-

de Vinacopos., 14h 55m, - parti- lia). .,__

.

glate!'�a está programada
mínimos detalpes, e dev\er�
decer ao seguinte horário:,

Segunda·feira, 1.0 dg novem-

OposiçãO' lem -projeto para
- eleiçõe,s�4e' 1910

•
- !

�

, i

Prepara·se ,o 'MDB, ,desde lo- ,mo' candidato à sucessão, do �Sr,' 'rihos,\ ) normais';- lia Oposição ',e

ge, 'p�ra as eleições, de 1970, pro- Ab�eu Sodré ,e cpmo, Q
,

homem / prende·se ,vislumbrar na eleição
curando introdI!zir na' legislação;) éapaz de pro�over -' a' unificação, de g�vernàdores do MDB o está­
eleitoral um dispositivo que lhe opó'sicionista no ,maior Éstado bra- ,belecimento de um equilíbrio par-'
permita �ispu,ar cm melhores sileiro., O 'vice.líder Paulo Macari· tidário ,capaz de l'epresentar 'a,
condições os Governos ,dos Esta· ni em Santa Catarina e - os Depu· recuperação e a supremacia, do
dos. No pres�uposto, é claro, de tados Leo Neves no Paraná, Pau- poder civil.

que até lá seja mantido o mité· ,lo Campos em Goiás, WH�on (
Mas q_ que pesa rea�L1lente nas

rio das eleições dir,etas. Martins em Mato Grosso, Huiu' inclinações arenistas é Q ,futur'o
Um projétO" rec�ntemente berto Lucena na Paraíba, ' Jose das ,dissidências em vários Esta-

I

Íl.pre�elltado pelo Deputado, Páis CarIo:> Teixeir� em Sergipe, Clia· dos. Assim como ocorre 110 MDB,
dé Alldrad'i, ,restabelecendo no gas Rodrigues'no Piauí, Ben'lardo têm cllls igualment� o desejo,: ,

Código
A Eleitoral ,p,ermissão ao Cabral no Amazonas e Mário Maia ll:mito 110lítico :e' muito humal�o

registro' de ca,ndidatos a cargos no Acre, aumentam a lista. de cO'ncorrerem a, postos executi�
difer��ltes na mesma' circunscri·, vos, através de sublegiendas, st<m

ção, está crescendo em importan- ARENA ACEITA a necessidade de abrir mão dos'
,cia aos olhos da Oposição; que postos conquistados no Congres-
tem em alguns' dos seus lideres' 'Nem por ser - uma iniCiativa soo O projeto do Sr. Pais 'de An-

parlamen'tares, cand,id�tos natu· do MDB, deixa o projeto de ateú· drade l,evà' água t�mbém pa1'<\ os

rais, aos Govcrnos de diversas der tl:L11bém aos 'inte'rêsses ,lIa moinhos da Arena.

unidades da Federação. Ora, rea- Arena, em' vários Estados. E co· Já com parecer favorável do
lizando - se s'l1lultaneamente as, mo (,no caso 'o' Govêrno difícil· relator Era:::mo Martins Pedro na

'eleiçÕes paJ;'a, os Executivos esta- mente' pOderià, fazer' sua' invoca· Comissão de Justiça, esta propo­
duais e para o Senado é :vCâma- ção' habitual a' "razões de Esta- sjção conta pràticamente com o

ra, os insucessos lJoderü:1ll sigo do" 'ou "nterêsses da segura�lÇa av�l ,da direção do MDB, embora
nificar para a Oposição o' ostra· nacional", parece que os ventos alguns setores mais cautelosos
cisinO de muitos dêsses líderes,/irão sop�ar a favor do harco opo· recei,cm que o" deslocamento de li-

'...... , f'
se tivessem que concorrer aos sicionist�. deres possa

'

pr,e! ldicar os (ujus-
Governos sem a alternativa de Alguns líderes governistas, tamento ideoló'gi�o';\,..ue a balilOà"

concorrer também à reeleição no como os' Deputados Pedro Gon· 4a' conseguiu promover, I l1topüis
Congresso. dim e Aroldo Carvalho, da Pa· do' vácuo político decorréutt �'"

Concorrendo em chave �upla, raíba c de, Santa Caü.ciua, túliO cassação de mais dto Sc""eHI", li,
'ainda que' não vencessem os pIei- o núcleo pessedista �a Arena l1u deres oposicionistas.
tos executi�os, conservariam seus , Ceará, e os �rE;. C1U �",m.lJaL:, ........ , De qUalquer l�,r:lnd, t� �a. ' '"

m�ll�datos parll;Lmentares ,e teriam 'Aluísio Alves e
\
unar Nlcllll.Cci, de' esboçamw para a ':UUÜd}""" ih'

contribuído para, ,0 reforço 'dps PernariliJUco, Uiu Lral1d-c úu No!', Governo Ha' UI!l1<1ra ',W!I.' lJlJ'Ílv
resultados nas dieções proporci,o, te' c l'\'nllas (l-el'aIS, lli'io escullo.!m I tôplsõdio' cm 'qu.:: u, :r""l: �.uo "p".
'n�s, seus sentimenios' � a !�vor da. siClOnis'ta apal't.'Cen!' \:'10 pleual;lO

Bstá llc§te caso o' líder Má· proposição. Jl,:!!:ga·sc que u 'Gu· l'I:�ftm;aul) 1101' 'U!!I CUW.>lud",hJ
rio Covas; apontado j� ar;or� {!ü' vêrJ1� não dn e fccIÍ;Il: o:... C:,llD continrrell�'; lla Gu, L,!':-.

\ I

"

,

,; . '.

O: .seu programa hoje
" I' -

, ,

Ba-
CINEMA /

ROXY,
Irma Alvares - A

-'VIRG:EM PROME�

TIDA
GLORIA

\.
"

.-<

- às"'17,e 20',horas
,

,

Jearí Louis
-,

Trintignant - Anouk Aimée
UM HOMEM,. .. ,UMA MULHER

-',
•• 1 /

RAJÁ
-

às 20 horas,
W�llian Holden - SUPLICIO DE U:MA

, ,SAUDADE,
,"

\
_",.., às 20 horas

"éather�na Sp'àak.
MAU CMyfINHO'

UM. PEDAÇO DE
� /

,

lELEVISliO
PIRATINI ROBERTO, CARLOS( A

--.I I,

GAUCHA

às 19,50
_NOITE,
às 22;00 - BONANZÀ ___:: série� !iliÚatla
às �23,OQ� AGNALDO MYOL SHOWv'

;- às 20,25 -, CONS,UL HIT,PARADE /

'às 23,30 -r-r-r LONGA METRAGli<:,M,

(

, \

-O professor Seixas Netto diz que .o
" � \ t

po será '''bom'' telÚp��atura média

graus.

tem-
, ,

20,,8 .:I'

I
'<,

d BRDE em ,Sànla Catarina ,)

-'..'to ,\ , �,,�{'�.. ,�

(tont. da 4". pág.)' produção;' \�od�' � ,sistema

constitüi, incontestàvelmen- ofj�iªl.de ll��i§�pc�� cre?ití­
te, um grande! fator de pr6- cia e' o Go�irlio' dO' ;Estado','
J?r,�S��h,;��", e,sfôiço:;'�nl qU�:, ,�PWf � :pl�Bh�l'rt�'ri�s,� d�"
�e'»mrm,l'atlva' e vIgorosa-, !lesehrol�entÜ� fcitta'rmen"
mente, tôda's as fôrças', de se� 1 �,

"i �-

de FI)-

CIA.

\
..

'Alfândeg; "de FloIianópoli�, 27 de agôsto de 1968

t

'\

. Acy M. Silveira
Agente Fiscal ,do Imp. Aduaneiro

I 30-8.

'MOÇOS
,

, j

Preci�a-se parà serviços de garçon; com prática e

boa' aparência�' T�átar na 'Vic's Lanchonete. Rua� Felipe
Sch�idt, 3 -,- 'Fone 3086 , 2�.8

, f

CASA OU APARTAMENTO

j
1
'.J

COtl1prcHe com urgt<nCla uma c"sa ou apartari\({Ato
d.e preferêÍü:ia mo centm e que te::rha no máximo 6"fu�­
sesi de habite-se. Informações com' bivil).o p.esta �edaçãQ;

SINDICATO D.OS JORNALISTAS,

CATARINA'

EDITA'L

Pelo! presente' convidamos os senhores' jornalistas
profissionais, cujos dependentes foram beneficiados com

Bolsas de E�tudo ,pelo PEBE, no corre,nte ano, a cOll1pa­
recer,em a êste Sindicato, munidos "do$ respectivos atesta­

dos ,d'e, matrícula e de frequência às' allLs dos bolsistas

�eus filhos ou dependentes, a- fim de l�l".c;befem as Íllf­
p@n;lhsias r,eferentes à l.a·,parceJa ÓO ul,O e41 curso,

i

Esclarecemos, que o atendÍ!llClJl(J sC:lâ feito das 15
às 17 hotas, em' todos os dias, exce�o :::'os sábados, na,
Casa do Jornalista de Santa 'C�tarÍ!lu, a Rua Vidal Ra­
mos D. 50.

.
,
,

J01'. �..gdo Ribd!'J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, FloriflnóIH�lis, 29 de agôsto de 196R - Pág. 6
r

Estréiam no' �am'peonato,
/

eira
/. I

CAPll.!AJ", §'lf·n.MJP:.A F1!NAm no ESTADUAL
\

SALONISTA - lP dfmis dlvnlj;�m' em absoButa·primaúa
de que. os jngns :!'��uis !in ezmpeenate catarinense de íu­

tebol de !':C1Üio; �;:T'2') P'::r fede' â capital do Estado, nos

próximas dias'7 e 8 de setembro. Até. o momento' O clu- I

be Doze de Aí_lt}S'2'y Li C vElcedm: da .chave A, nas duas,
categoria e Om?drn (10 S�l! e GU2ira ui, �mho§ de Join­

víllc, os vime!;:€! tt:;§ .02 Ct�2ve C. As eliminatórias pela
chave, .c, s�rà" cle;:l:r'�,'n'�"'s B:iharl3 e domingo, próximos

I

em Lages,

C. M. E. RE-=�}f ):t<: TROFÉUS � Vários troféus
. ,\." .

,

.

que foram ccnoust ,.:;O� relo' município de Florianópo- .

i is !,O� j ,:' c -' �., .,... Catarina em que tornou
parte, -estavom G. \ ' .' /" [ora, o presidente interino

da Comissão .Mr!li.:·� J' (c Esportes Sr. Ody Varela, es-

.
ta arregimentan{::; Ates t,· féus ,que deveriam ter lugar de

destaque na n02'ia Prefertv'ra, Municipal.
, ,

" :i:
- t ., .

I

�OGíÜl§ :1&§a�L" -:"fI D:fAS 14 e 15 DE SETEM-'
ERO - M1;'f��, � / ::;r , ,msl �J{)O ai�étas de ambos os

sexos, tere:mc<;
,

c" J.., .!·us dh!s 14 e 15 ele setembro,
as IH:óvas de a·:�·L,. "� ; ,�, n Jogos Escólqrcs de Floria�

nfrnoiis. A pm:�in o�"ia d"';�, e"hU'emos' anresentando 'dià
"I:' ,

.:..I.

\ I

riamente um retmspédü1d'lls vencedc}l'es nas diversas pro-
vas realizadas' em 1967. Hoje, �Jrataremos do atlétismo

masculino, éIltfí'e cê.t17l:;{'lecrmCl!tHs pl'imários: 75 Ime,tros
_..l.:. - I'

rasos! ,1.0 !ugat D}�5'.i- 'i Jl<<,:oó Vieira do G.· E. Irineu Bore

nhausen, cmn o tep1l'j�rJ de 10 segaJUndos c.9 décimos. 2.0'

lugar: Uilisses Fem!m{!'?§ do G. E. LUfiW Muller . .3.0 .lu­

gar Luiz lFcl'nmHh �!)" lt'a"süs� &0 CE São José. 4.0' lu­

gal: Wgltct' Sch�emper di!} CE .José Boi�eux e 5.0 lugar
Leoni de §om�3, (rft uE GCÚM!iO Vargas.

SABADO' FINfÚ:' DO ESTADUAL DE BASQUE­
TEBOL - Teremos na 110ite )de sáb::ldo, a .partida .. ünftl
do tL\rno dc classjfic,�ç-[,o do certame de basquéltebol; ten­
do por ]ccaI a .cici�,de de Jo,i'nviUe. Estarão em açâo os

elencos elo Ginástica! loca' C Clube Doze de 'Agôsto; lflím
cotejo que promete bem colorido técnico. Para a final,
independente dêEte reSult�do estão claEsificados: Doze de

Agôsto, Vasto Verde, iJniãõ Palmeiras e Ginástico.
, ;-;i.., r -"";1; ..�: ,��, �.. "'\....... .� ,0.",""" _

..,..._ .J

VETERANO VENCE PROVA CICLISTICA

Tiv'emos na mcmh.1 de damlriga, a competição ciciística

denominada PlrG\;'3 [loc<) Erui,!'nls e Cidade's Vizinhas, agora
reunindo aÜet{TIs (Ie çn:j)'1eims 'e Coqm�iro�. V�J1ce'\l a

pwva o a�ry'cta �F��- q'O� .'�\1tenm: Smnza, com O tempo dj:!
1 lima! 37 mllnGÍü§ e 4. dédmos. lP:arti.cipa..am dp pro;va
22 �Uetas;

EMISSARIO CEBEDENSE CHEGA HÓJE
Através de cabogra:'la, ',:1 diretpria da Federação Catari­

nense de Futebol de Salão recebeu ·comunicação de que
� .'

a C. B. D. indiçou o sr. Luiz Gonzaga; como seu emissá-

rio; com .-Q missão de vistoriar o giná<;io e os locais onde

ficarão c'oncentràdas as delegàçõ�s do.s Estados que par­

ticiparão da primeira. Taça Brasil de fut�bol .

de ,salã'o.
Desta capitat o 'sr. Luiz GQ'llzaga, viajará paro- Lages no

mes'mo dia.

DOIS CUIDAM IM.. NATA!ÇÃO - PaulO' Pira]á,
Martins e Jüei. VC[i::m.:1, �:ã3 os dois, desportistas qUe es­

tão trOlb�Híam:l9- 1W seRb�ido de armar a equipe de nata-
_.. ,.". I

ção, que repre.seIDlti.l;::ru mm:rnll\lóp�iis, nos próximos .Jogns
"

Abertos de Mafra.

ATLETISMO É PRESTIGIADO A equipe de
\( "

atlestimo que 01':1 vem trein;:mdo aos sábados e domingos,
na pista da ,PoHCia Militar do Estado; vem sendo pres­

tigiado pelos diretores· ('a FAC. Ainda sábado, o sr. Sil.

vio Serafim d'1 Luz, vice presidente da eclética es.teve ob­

servando a movi'mentação dos atletas e com êles manten­

do cordial palestro.
"

'

.

-Na : noite de hoje, com início
marcado para às 21 horas, jogam
os, cenjuntos do Tam;muaré c'
Paufà ' Ramos, . dando continuaçií.o'
ao Campeonato. da .Prlmeira Divi­
são de'Proríssíonats de 1968, iniciá.
do na últícna quinta-Feira, quando
empataram Postal Telegráfico e'
Clube Atlétic.o· Guaraní,

.

Logo,
farão 'suas estréias os, adversáríos­
desta noite .que

I se: lançarão corn:

tôdas as suas ,forças .em busca da

prtmeíra vitória no certame. E, o

segundo jôgo do Paula RamusI l!.0
ano em, curso. _' Vem' O' trieolor

praiano,
.

agol':a,.: com 'A,ri Carloní :

na presidê'lleia.
.

e. M:J,rio Abreu' e
Careca à frente do eleneo, de uma

vitória sõbre- o Fígueirense.. no

amistoso que empolgou o público
floriariopQlitano' que 'não esperava
tanto do nôvo esquadrão da,

estrêla solitária que fêz por. me··

reeer,' o triunfo. Na., ocasião', o'

Paula Ramos formou com Irazê;j
Paulo, J.oãozip.qn, .. Dja,lma e ,E�in:'i;
Nadjn e Pipico;, ,Mércin, Juarez,
Il'ineu �e l'edrip}J.�). 'rara,. a peleIa
de hoje pÇlderá, havet modific;tcões-:-

.

q�Hl certamente· 'será :. para <me�

"I '

, ,

Muito
br si(" ir

.\

'"

-lhorar ainda mais a produção do

time, .poís 'o Pílula Ramos quer a

todo custo a cetro
/

de campeão,
da cidade. Quanto ao Tamaridaré,.
quase- nada se sabe sõbre o seu

time, .esperando-se, . porém, que
não' venha a. incorrer o .elube do

dr, José Fontes nos. mesmos erros
.

dos 'certames anterior�s, ,quando (

muito pouco alterou o time fazen­

do com que o público' observasse
as mesmas caras, dando.· a enten-

,

der que o, clube não se interessa

pela renovação de valores que não
.

{".
: deve -taltar .em clubes

�

qu:e se pre·

z�J11. Vap,:l.Os, v�r corno .se apresen­

tará êste. ano e vermelbo r·e branco..
-sempre tão, distante do 'título.

/

'N,o jôgo de abertura do, e.ertame .

-

'.' oCQrreram, comI) notieiamos, cenas
que.?< todos chocaram. e ·que·, foram

Eesll�tado ,do, �es�,as�. �o'r:>:clubes. e,
"do. Departfll�ep.to de· FlüeboLda
F '. C. IC, \paTa;Cqm.o ,regulam;entó
d,fl., dis}!utl,i, pois ,permitir!lm que' a ,,'

,

,
",

.

/

.peleja tivesse Iníeío muito depois.
da /llõríl marcada, vindo a finalizar

,1H)S primeiros minutos da, madru­
gada do dia. seguinte, A preliminar
muito tardia levou o árbitro
Virgflio Jorge á não referir o

match Postal x Guarani fora (�O
horár-io. O DF teve que indicar

nõvo upitador, tendo .0 seu diretor,
sr, Osnl .Costa, decidido não mais

permitir a reali,zaç.lío!le 'jogos I

preliminares, ao mesmo tempo (
,que solicitava aos clubes a filJl

observância do início da partida
prlncipal. Não somos contra as

partidas' preliminares, 'mesmn as

disputadas entre. "g'�êmios da v;'iy,:·
I zea, desde \íÍJe haja Uma regula­
mentação para a realizaçân dns
,mesH}as, de maneira que o campo

ester" desocupado cinco minutos
antes. do .início da peleja principal,
Para, que pos'sam jO�fl.r p tenino,
,regula.mental' d� noventa minutos,
devem os· times começar a partida
�s 19 horas. Começando _

tarde,
devem encerrar o encontro qo
hOI:Úio estab�ieiido, meSmo que

.não' t.r�h�m e�rripletado os noventa
,rpi:nuto�,; Simples, jlão 'acham?'

•

q a a délegação
os jogos OUmpícos

r

A delegação do Brasil aos Jogos
Olímpicos' do México não será uma

) das maiores que,já deixa'ram o

pa�1' pa1'a' tentar alcàncal' os 100iros
-

/

.máximos 'do esporte aliJado!'
.

mundiál. ,Os brasileiros CONcorre·

rtio apemis r<; disputas de atletis·

mó, basquete!JoI, esgrima, futebol,
hipismo, iatismo, n�tação, . poio.
aql�ático e" 'voleibol,

"

'.
,

""....' "'t . ...-,:�" .r. ,.F !t. '........... -r�'-�'1'" ....
Consequentemente, as possibm·

'd�des d�s brasileiros nestés .Jog·os·
'

Olímp�cos não são muito mais \

• animadoras do que as que' ccrcli·
rám li sua apresentação' "Im ',fóqúio,
há' quatro anos, quando os resul·

tados 'alcançat!.os por êles foram

mínimos,
. Apenas um 3° lugar .do

basquetebol (e correspondente ii.
única medalha conquista(la), um

4° lugar no atletismo. (Aida dos

Santos, 'no salto em altura) e um

5· lugar no. hipismo (NeHmn
Pessoa� no Prêmio das Nações). _'

AgQra, )lo. !VIéxico, as esperanças
concentram.se� em SÍlvio José
Fiolo., na natação, \ cu)as possibili·
dades, de reeditar oS seus feitos de

Winnipeg, nos Jogos Pan·�merica·
nos, são muito mais remotas: No,

hipismo, com Nelson Pessoa e seus

companheiros, no futebol e no

iatismo,. estão, a seguir, ,outras

,

esperançfJ,s dos brasileiros .Ilcsta
Olimpíada,
O

,. basq_uctebol, que .já foi o 3°

'coloéado em três oportunidades,
não 'v;i agora c,om muitas aspira·
ções, enibora possa prev:alece� a
l'econ�eoil:la qualidade dos cesto.·

bolistas nacionais.

Só 3(bE"OURO
; ..."-. �'w". ' �f'�

'Apenas rini )três ocasiões os ·re·

presentantes do. Brasil cOl1seg'ui·
ram 'galgar o pedestal, dos cal11'

peões olímpicos: em 1920 (Antun·
pia), quando Guilherme Paraense

ganhou a pro'va de Pistola ,(Silhue'
ia§)1

.

WI 1952 (Helsinque), com

Aden'Íar Ferreira da Silva; no salto

tr\plo e em, 1956 (Melbourne),
quando. Ademar bisou seu feita-

I aryterior, sagrando·se oicamlleão
olímpico do salto triplo.
As outras �edalhas ,conquistadas

pelos brasileirns foram as seg'uin'
tes! ).

PI:ata (2° lugar) - uma só -

Afranio Costa, en!J 1920 (Antuerpi,a),
tarnbéni em tiro ao alvo, prova
de Pistola Livre;
Bronze (3° lugar) em 1920

(Antuerpia)' - equipe de' tiro ao

alvo, na prova de Pistola ou Re· \

vólverr não automáticos; em 19'1,8
(Londres) -':- equipe de basqllet�·
boI; '(In '1952 (Helsinque) - TctslIo

Oká.móto, nos 1.5'00' metros, -nado.
"

l'iVre; em 1952 (Helsinque) - José
Teles da Conceição, no salto. em

altjlra; em 1960' (Roma) _I equipe
de basquetebol; em 1960 (Roma")
- Manuel dos Santos JI',,. nos 100

metros;' nado' livre; em 1964
._

éqiílpe de basqiretebol,

RESUMO

,

O resumo rIas .� conquistas !,los
bra.silljros é o seguinte: por esp,Or:
tes: atletismo - 2 de 'ouro e uma'

de brOllze; tiro � uma de our.o,

uma de pl'ata e Ul!na de bronze;,
basquetebol - 3 de bronze; nata·

ção - duas de bronze; por apre·
.sentação: 'em Ül20 - uma :le ouro,

uma ,de prata e um;t de bró
..
nzc;

em 1948 - uma de brQnze; em 1952'
- um:a de ouro e duas de bronze;
em 1956 -'- uma de 'ouro; em 19M
:- duas de bronze; em 1964 -. urna'
de bro.nze,
O Brasil não conseguiu nenhuma

11le!lalha' nos Jogos Olímpicos de

Paris (1924), Los Angeles (1932) e

Berlim: '(1936) e não' COl1,correu aos
.

.\
de 1928 (Amsterdã). I

\

Ju(a Iniciou periodo de te�tês
,

.

no Int r ucho
O zagueiro cnlored .{uca, po.nto

alto da
�

equipe dü F'ig'ueirense, '

çomeçou muito bem o período de �

testes nü Internacional, de Pôrto

Alegre, que se prepara para intel�'
,vir no, To.rneió Roberto Gomes

/ .

Pedro.sa, Segundo notícias chega·
das da Capital, ga/IÍcha, Juc.a tem

gral�des probabilidade� de vir a

ser.. contratado. pelo clube dos

Eucaliptos que" deverá ,se, dirigir·
ao alvinegro desta / Capital iJara

,,,.'

negocial" o seu passe, ignorando·se
até ag'ora quanto pedir;1 o grêmio
f1Qrianop(>lit�no que não c�locará
barreiraS às pretensÕes do seu

profissiol\al de subir na esca�a
futebolísti'cª, '

Fia, (se fôr ( ,mpeãolvai querer
jogar n apitai

\

Joga.ndo demingo em seu ·gramado o lpiranga de

São José, conseguiu mais' lima bela vitória, ao defrontar-�

se desta vcz com o poderoso e forte,co'njunto do Cruzei­

ros Futebol Clvbc, do Bairro da Agronômica. A boa a-
.

. \

presentação psr p_a"tc; de ambas as 'eqUipes, proporcionou
um ótimo nível de futebo1, coin o lpirang::l sendo mais'
objetivo has finalizaçc'es, culmina�o 1110 ma�cador finál

de seis tentos a um em seu favor. lto com três tento foi

o goleador da taro:e, seguindo Telnlo, Mário Rila e Ce­

ceu. O Ipiranga teve o segninte onze: AlcilllO, Zé, Broa,
Ceceu, Jacó, Mário Rila, Capota, :._ W;alter, Mário �an�
tos, lto, Telmo, Tonjnho (Zé Jaime). Na preliminar entre

os suplentes também saiu, vencedora a équ'ipe da casa"

pelo marcador de quatro 'a zéro. Gete (2), Zéca e;Perá-

.cio foram os ,él"1ctaJ.1Dres, Formaram assim: os suplentes Segundo. a imprensa "vem <).iVlll· se cóncr�tiza\; o ,:f'ámengo 'só 2;',3°, Fluminense, 3; 4°, Bonsucesso,

)
gandn; a d,j.retoriit do: Flame)lgo jogará ,na Cflpital dll Estado pela 5, e 5°,�Vasco, Bangu e América, G ..

do lpiranga: Joi'i.�Francisco (Evelin, Gê, Carlos Antônio, (se fôt:�n'eampeão da, Taça ,Gua. T�ça 'Brasil,' ó mie"uão dei:xa de A próxima rociadl} marca êstes,'
"

' .'

Zé 'Mauro, Mmce1i'1o, Perác,iot Marçal,' Jorge,:, Gete, �abar.a), vá� exigir que se cumpra ser' tlIma: boa notícia ,para ,nós, j.og.os: Vasco v�.· Barig'�, sexta. O a'tacante Quarentinha que foi da seleção brasileí
'

.

Twist, Zéca (Carlinll'r II). o' regulwmento da 'Taça Brasil, feira; _fluminense' v,s'. B?tafogo, ra'e do Botaf,ogo do Rio, tendo posteriormente jOga�O
"O Leão da '/{,Ta", proporcionou assim mais uma com os 'jogos sendo disputadOS na CLASSIFICA!ÇÃO sábado, e Flamengo vs. Bonsuces· no, exterior, acert;"

I'.seu ingressC? no América de'JotnvJl·
I' Capital dO' .. EstadQ, o que 'vale, se, ,dpQ1jugo,' .. ; Êste poderá SOl'

. �e

'Doa "p"ns�"tnc;' ... �, , C<-'l'� tni'cedores e admir'adores que
_ le, que esta' prete" endo arma.r 'u,mo boa equipe, nara

'

c c, A�, ""·TÚ•.
� C ,(. . -

\
..',. dizer não adrni'il'á co_mum acôrdo, A classificação da transferido' pàl'a o' d.ia 11 de selem

r nII

.es.tl·,'eJ·am em grande 111{jr,lerO domingo. último, em seu
� -

. jnscrever no To"ni"io Centro Sul 'a' ser prom.ovie\o pel.1IJl
_

. " _ como foi feito com Água Verde e. l)!'Q,_ passando·se.,: Flumm
.. _en_s.e vs. .,"., . CL (" ...... ,. �. ,,: c ' .',

gramado. , ·9r�lpjQ ....�C":tais nntícia� v�erem a '

. ponto B,ota,fog'o IJ.llra d�mit1g'
_ ,-

--'CB'b� ou Ta�a. Sà'llta 'éá'j'ãl�:it;a�"'.'� .�'
' ,.!,

, �1jI."'M n " ';t,i, • t, ,.;. i.P�:::!:�==:::::�"".;;'�'''.:i':..:'.;;;;f1N':''''''III''''''.'.''.'�'''':'í\r#i:;;:'''''_J.-, ,:3.,1 ..--�-------------- �=-���������.��:�.=��"'���.�.==����..�.����fu=====�==========����-=__���.�===::=.��_=======:�,:
�

O' emedorismo
dia' a dia_

!

Gilberlo Nahos

Continuam as dúvidas sôbre a correta interpretação
da,Regra XII, ou seja, mais precisamente sôbre a que,

tão da: cêr?, feita pelos orqueiros. Armando Marques
deixava o arqueiro pegar a bola, �olocá-]a .00 €:hão, sain,
do jogando com os pés flté a risca ela gronde área, pegá.
la com as mãos e devolvê-la para O campo de jôgo -. Isso
'êle falou ern programa de TV,' e tal procedimento êl� llâo
achova incorreto, nem eu tampouco. E o árbitro nÚIll�ro
um do Brasil deixou qpe .num jôgo ent;r� Vasco x Fia,

mengo tais jogadas se repetissem . Agora, o próprio Ar�
mando Marques está punindo cQm. tiro ilÍpíreto se o ,go.

leiro, ao pegar a bàla, jogá-la :no ehão e tornar a pegar a

bola depois de sair com ela com os pés. Nada li ainda a

respeito, oficialmente, pois os próprios árbitl�os não estão

,(ainda" adotando oficialmente tál pl'ocedimento, se é que

o. FIF1\ já ditou normas a respeito. Agora mesmo, Ar,

naldo ,César Coelho, da Federa'ção. Poulista e árbitro da

FIFA. diz que no Rio se age de ,umaforQla � em São

Paulo ,de outra,,:achando que a CBD deve unificar tal

procedimento, mediante reunião de árbitros, pois só quem

pode julgar se o arqueiro está faze,nelo cêra proposital é o

árbitro. Já Airton Vieirá de· Morais, . que fo� representar

a CBD no Congresso Interl_láciQnal de Arbitragens que se

reali;ou 1')0 México, diz que o arqueirb s{, J\Íode tocar na

bola GOJin as mãos uma única vez, emborq p.assa andar
1

.

'com elfl dentro "da �rea com os pés dura'l�t� o tempo que'

quizer. O;'a, dois pêsos e duas Illed idas, pois mesmo que

não, h1ja infração :da regra conf01:me 'está escrito, ,.está ha·

vendo cêra. Contudo, 'quando os ,arqueiros estão dando

p seu pa sei.o cóm a bola nos pés, ,denh'ó ela área, po·
dem ser acossados,' o m�smo J�ão sucedendp quando es·

'-..

tiver ,ele posse da bola, prep:1rando-se Ipara dar os q.ll�·
,tro pa�so� que a lei lhe confere, devendo o árbitro mar·

cal' falta contra o atac,ante ce obstruir ou tentar retarçb
a reposiçã9 da hola em jôgo: FrariClment<;\' d�lbora a 01·

teração, tenha sido feita p'a ra coipir a cêra, considero·a

.
ilegal, primeiro por que não suprimirá j_:Jmais a cêra, e,

segund'o, porque o a:rqueii'o ao pegar nma bóia senipre'
, .

� \ ,', , !

pôde dar quatro passos. mas também semp�e pôde jogá.,
,

la 'no chão, sair cOlil os pés e até nnrcar gol no ádver'lá·

ri6. Nã.o se aelapta ben,l como falta essa inovação :da Co·,�
missão de Arbitras. da FIFA, Pam mim, o essélncial e

Çjlte o ;ir.bitro julgue se -existe cêra-eu não, veja quem es·

tá vencendo o jôgà, e aquilate se a cêTa é propositaL" Pior
é o que a FIFA acaba de decidir: os ateta's poderão co·

locar, em suas éqmisas, propagandas. Já pensaram, riuJTIO
camisà 'colocaf "Bio,tônico Fontoura", noutra "MEllhoral".

"Mal1s Tigr,e"J "Maiôs Catali!)a"? Será até engraçado
para irradiação, para o árbitro e p1ra o públicó. Enfimr

,e,ssa m�d'ida visa ú)li�amente interêsses financeiros para
,os cíubes. Nessa, então, o Pelé vai ficar' com a camisa

enfeitada; mal se 'podendo ver o número JO. Outrfl da'

FIFA é que se o árbitro se machucar em campo e não

puder. prosseguir; os au�i]iares não poderão' mhis�teí:ini·
nar o encontro no lugar do árbiÚo, devendo ser jO$oda
nova partida com o marcador em branco. Essa eptão,
não entendi, mas quem deci,de são os; inglêses e sempre

,
.

os inglêses.

Torn,eio de Dominó no ocr

Já estão abertas até o prQxllno dia 31, as inscrições

para o Torneio de Domi'n6, que a União Bras-ileira dos
,

Servidores ptlstais e telegráficos, UBSPT, secção de Santa

Catarina, fará realizar entre ,os
�

funcionários decetistas.

\.<\s' in"cl'ições pod<;rão' ser' feitas ,à Rua Fernando Macha·

'do, 53.

si
si

, ,.'

A.guia e Buiiágo' podem võU,*r

Os J'ogadores ÁQ:uia' e BU'tiáco, estarão com o praza�

'd
esgotado com à Caxias, no próximo dja 30,. dev�n o

il1l�di�tam�nté retprnarcm 00 Aymoré, -clLJb.e de �rigéJJ1,
Todavia, em issário do Caxias de Joinville, .seguiu paru
São Leopoldo com o objl"tivo de ad'efuirir o atestado de

Águia,'p?r 8 mil cruzeiros novo.s' e a' prorrogação de em'

,préstimo do ponteiro canhoto: POI:ém" ao que se comeu'
t'a, o clube gaucl�o não vai atender aos desejos do seu

co-irmão ele Joinville.

AÍnérica fica com Ouarenlinha

xa
sa

re

no

da
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, MóveiS mteirarnente deamontavets
(Cabe rnvern qua+quér 'espaço, inctusive no

e.le.vad or) ,

r
)
Primoroso acabamento

Assistência. permanente
sição de peças)

,
(inclus ive com repa-

Melhor preço e as mejhores condições
Ftrus sima apresentação
Sugestões de bom gõsto para o contôrto-do lar.

/

M_, -'VEIS:' CIMO
Jerônimó Coelho, 5 - �lORIANÓPOLlS

'ED·ITAL r·

Rosa, s /n., nesta cidade. V - Que há

alguns meses, a vida conjugal tornou-se.

insuportável, -iendo em vista 'a constan-,
'i t.e desavença qlJe, imper�và, em seu lar.,

.

sempre', Iprovocada, pela R., VI _:_ Que
'não po�endQ), açeitar aquela' situação o

'. AI fôi obI;iga'ôo. q. dbandonar süa casa,
r'

, ,téndo deixado com (1, R., o filho do éa-:
.. ,

sal �\ a menor ",(Càrmem' Lúcia) .. VII ,_;_
. O doutOl' Q waldo Al�as Hor�"', Que para tristeza sua;, tornou-se sabedor

e' juizl de' direito tit'Ular da V1ra de' Famí� que. a' R; I;as5'ara a viver com óÍltro lho':'
I lia, Órfãos 'e $ucessõel> do c6marc'a, de ' merri, (ln;! seU próprio lar, fato que ,per-
, Floria'nópolis'; Capitãl do Estado de Sari� siste até a presente' data. Isto' posto" re-

ta Catarina, na form] da lei, etc, 'qller a citação"da R., Roseleta 'Maria do
Faz saber aos que o 'presente idital, vi- "', Nascinwnto,c. paro, eh} ,dia e hora ·desjg�
rem Oll dêle' ccinhecimentb tiverem (exi, " : nados )Joc'v. excia. comparecer em audi�
pedidos, do� autos' n, 2.,7927 registrado I ência de 'cbrrtiliação, 'e se não ,o fízer�,
a f;s. 91 do 1 ivro n. 4, de Ação de Des: conste 'no, prazo legal aos têrm,ús, {ia pre�
quite. Litigio'io, em que é �íutor

-

Wal� '. sente. a,ç'ão� sob as "penas da 1ei\ 'e; afi­
dir ,�anoel Na�cimerito e'ré 'Roseleta Ma- ' .' o,al, designe'-'se v. e�a .. por sentença, con­
ria ;do Nascimento), 'pélo ,pie'se-hte' edi� , .', �i,c;'erft':la"C0'njú!!e culpado, e, assim, de­
tal, qlJe será afix;odo na sede çlêste. Juí_;', • cretado' o de�'quite: Requer,. a�nda se, dig­
ZO, no lugar de costume, e por cópia, pu::- .' 'ne 'v, ex.cia., como medidé). 'liminar, con;­

blicada no prazo máximo de 30 (trinta)·. ':ce.der ao A,; á guarda do filho, V�ldir'
dias a cont1r desta data, três vezes ,rió ", '.

Nascimento" l1em cerno, protesta"pol' tô­
órgão oficial do Estado. Cita a sra. Ro�'

.

das �s pror'as ,admitidas em ,direito, de-
seleta Maria do ,Na, ;cimento, brasileirf!, �p()imento pessoal da, R., ,testemunhas. �
casada," .residente ení lug1r incerto e não" perícias. Requ�.r, finalmente, se ;digne v.

sabido, ,para' que a mesmo compareça' lia ',' eX,�ia., proce'ssado, e,st�, proceda, a par­
de dêste Juízo, à' Praça 15 de Novem- " Úlha doS- bens: do ca�al. Dando a, esta o

12" às 15 ,horas do dia vinte e valor de NCr$ i 300,00, para fins de al- J_

setembro do corrente ano, data çada. P. deferimento. Florianópolis, 5
em que será procedida a audiência d� de julho de '1967. (Ass,) ilegív,el. 'Petição
donciliação

.

ou' acôrdo da ação acima de Fls. 15: - Exmo. sr. dr. Juiz de Di-

mencionado, alegandÇl' o que se lhe. o'" reito da' Vara de F.amília e Sucessões.

ferece.r, em def�sa de seus direitos, sob NE;sta. :Valdir �at;o�y .Naspimento,' poe;
�ena de decorndo o prazo' marcado, se.l seus assistentes' ]udlclanos, nos autos, 'l1 ..

'

c�nsiderar perfeita a 'çitação, e ter iní- 2.792, cla ação .de desqui,te que promo-
CIO o _prazei de dez (10) çli�s para a COI1- ve contra Roseleta Maria do 'Nascimen�\.
t:staçao, na forma da lei. ','Petição ini- to, respeitosamente vem a v, 'exa. tendo
Clal de fls. 2/3: Exmo,. ,sr. dr. juz de di- ção da audiência, designada, 'pélo não
relto da Vara de Família e Sucessões. em vista a imoossibilidade ,de realiza-

.

�es.!a. Waldir' Manoel 'Nascimento, b�a- cOl11pareeime�t� da' R., e encontrando-
s�leIro, casado, funci.,nário público, re- se a mesm'a em lugar incerto e não 'sabi-
sldente à rua Gal. Vieira da Rosa, s/h., do, ltequerer se digne de mandar citá-la
n�,st� Capital, por seus assistentes judi- por editai" conforme artigo 161, V, do
Clanos vem a v. ex: propor contI;a sua Código' de .Processo Civil. �edé deferi-

��\her 'Roseleta Maria do Nascimento, menta. Florianópolis" 25 de abril d�
�:sldente 3: rua Gal. Vieira da R.osa, s/n., 1968. (Ass.) .ilegíve1., Despacho de

,. F�s.
flusta C'lpl,taJ, Aç.ão de De<qUlte �0f!1 \ 14: - R. hOJe. J, cI.te�se ,por e?ltaI�,
old�T{l.C1nto no ar�. 3] 7, n"

\ J, do \ Codl- com o prazo de 30 d.las, valendo dita CI-
g

..

CIvil e I pelos motivos que passa a ex- ração para a contestação. Em 28-4-68,
por. I - Que o A. viveu maritalmente (Ass.) Osvaldo Arêas' Horn, juiz de Di-

�o� Roseleta Maria 'do Nascimento, a· r'eito da Vara de Família e Sucessões. E

illOe end� .em seu. lar, �uma menina (C'�I_'� parar que �heg�e a6 ,conhecime�to Ade
x'
III LueJa) traZIda pela R." de. aproxl- todos e l1l�guem posso alegar 19noran-

e��lQdal1lente 10 anos de idade:'!I - �ía, ma'ndou. expedir o presente edital,. na

tr' � '?e setembro de ]966, contraiU .ma larma da�lel. Dado e passado nesta clda·

1l1'mo�IO cO,m a 'R., pelo regime' de CQ-
•

de de Flo�ianópolis, comarca, de igu�l
xa�,nt�o de bens, �onforrle �er!!c!ão ane-' n.ome" C]pitql, do. E<tado de Sa�ta Cata-

sal
L

� 'Que' apos q lTi,atnmonlo o c,a- i'llla; aos noves_ dIas do mês de Julho, do

reQ,�dotoll um 'filho da sobrinha do A.,' ouo de mil novecentos e sessenta e oito

nO�lsrando:o come: .<�u filho.(Valdir M�- (9-7-1968), Eu,.Luiz Felipe I Jc:_rge, escri-,
dão ,NasclInento FIlho)" conforme certl- vão, o subscrevI.. Oswaldo A-rea Horn,
um .Incluso. IV - Que O casal possui Juiz de Direito da Vara de Família Ór-

11m' J ,

OveI sitnado a rua Gal. Vieira dÇt fãos e Sucessões.

o

Juizo de D'rei.tQ da Vara de FamHi:t;,
Õrfãos e Sucessões.'

..

I '. [ .,

,

���tivan:� 1de' Familli�:' Órfãos e
, Slices�ões'

"

.�.'� �
EdiúíI: de citação de Ausente com o

',Pi/azD' de ·(30) (La�

"

.

I

Sovêreo diz que' regulamentação d·o mercadO'
.

'de câmbio .não pode gerar especulação
.

,

a,

"!à:cedó� Soares anuncia ·novas"tnedida.s' para'··
beneficiar. a,industria de todo· D País,

"

A regulamentação, do mercado

Itrturn de câmbio não pode vir a

se tornar fonte de' 'especulação
cambial porque todos devem. saber
que, os reajustes cambiais não se

darão com diferenciais superiores
._à taxa 'de eãmbío, disse, uma auto- ..

rídade, cambial, contestando a

versão. de que .0 exagêro na fixa­

ção do prêmio viesse a se tornar
veículo da especulação.
Sustentou que como' os reajustes

se," darão, ,a períodos mais curtos,
não se permlrirá a, acumulação das

.' distorções nen] .. das 'hntsqes, esya­
síando a ação, dos' éspeculadores.
No mercado interno de capitais: á
seu 'ver, , será sempre ,", possível'
ganhar rnaís dinheiro .do. que; com.
especulação cambial,

.. ..

.�

PROBLEMA QUE ,ACABA
OS . efeitos' das dis.torções' .cam-

biais sôbre a política monetária' 'sempre" os rumores : partiàm' de
interna, 'em sua opinião, foram os alguém interessado em especular
principais d�feitos observados no 'n'o câmbio, no que era acompa-:
sistema' de taxa fixa, até então em nhadn pelos 'que temiam pela. sorte
�igor';·.pois 'repetia-se quase sempre

.'

'de, seus negócios. Criava-se uni

o �eguinte .. ciclo:
.

âmbiente pe. tensão que só preju­
- logo após uma desvalorização dícava o "país', . Exportações em'

do cruzeiro) todos acreditavam que _ compasso de. espera e importações
não ocorreria' . outra dentro dos, aceleradas, empréstimos externos

,
dez meses seguintes e, tratavam de resgatados,
se desfazer de' seus' 'dólares, apli- O riôvo sistema red�z a possihi­
cando no. mercado interno os re-

.

lidadé 'de ganho
.

neste processo,
cursos' assim obtidos ..No comércio prtvando o país dêste prejuízo
exterior, 'a espectativa de estabili- periódico. '

I

dade tiíjha também o efeito de

trazer cruzeiros .'para o sistema, NO CONGRESSO
.

(elevando o' nível dos" meíos de Comentarrde a 'decisão· governa- .

pagamento'. , mental que .
aumentou 'a taxa do

- meses depois, muito mais dólar, o ,De;putado: Erasllli� Martins

cedo do- que seda, justificável" Pedro' (MDB-GB) disse que "a,

alguém lançava a suspeita de Uma "!...àlteracão da -taxa <cambial se tem .

desvalorização a cami�ll.o, Q1,laSe, feito �u'ase' sempre -Sob d�termi. ,

1,.,;'
;1' ..

�."
. ,.

Em comú'hicação dirigida fUI isenções tributarias, através dos lho Nacional .do Comercio Exte-

presidente Costa e .Sílva, ó minis- grupos, executivos da Comissão' ríor Iortalecerarn o Incremento
tro 'da Industría e Comercio, gen. de Desenvolvimento Industrial. 'das exportações de manufatura-
Edmundo de Macedo Soares e' Participaram majoritariamente dos, para garantir' o atendimento

SiÍva, anunciou as' medidas toma- dos beneficios as, industrias me-' da 'riecessida;de ' crescente de Í1rn-
das 'para um' maior desenvolvi- caníca 'e quimica. portação, como decorrencia do

mente Industrial do, país nos ulti- Com indicio seguro da eX- proprío desenvolvfrnento econo-

mos dezesseis' meses. Destacou. a pansãn: da atividade industrial' mico,

aprovação de', 48� novo," projetos Industrial
.

privada: assinalou-se 4� 'Café e Açucar: As duas au-

industriais, 'os estímulos .à expor- a recuperação da industria de tra- tarquias ligadas ao MIC (IBC e

tacão de- manufaturados e a aproo . tores, na :base 'de '. 50%';.'de' ílUlrrlen-) 1M') 'colabóraram para- o aumen­

vaçlo do', Plano Siderurg'ico Na· to da prod�çã'o e vendas, ,no Pi:i;/'..:'� ,to ;daS exportações destes dois
Gional. meiro semestre "�e .196.8.

'

, produtos tradicionais. As expor­
Os investimentos IlO se.tcu'. iu·

.

,Foram" aprovadqs 484 proje-
.

'tações' de café, no período de jú·
dustrial, d��ante' o periôcl�;,; tota•. tos il)dus,t,riais,':' com inve'stimen. ilho' 671Jimho 68 bateràmo "re·

lizarám NCr$ '1,3 bilÍl.ão.· N'�,s o�; tos de, �ais de um trillÍãó:' , de· corde' do" seculo, em ·volume; en·

tras areas af·�tas ao Ministerio, o e,crnzeirQs,- 'velhos. Para 'uniàl 'nlé- quanto as exportaçÕes �do açucar,

gen. M:acedo Soares-. destacIJU "os lhoria ,da participação das ''em- que" em '19�7 sê ;elevaram a'
\

-

/ .,J �
_.,. '.�

trabalhos d_esen,\oIVidos nas areas , presas pl,'ivada� no conjunto.' da 'US�V 82,8 milhões, já atingiram no

'do turismo, segurqs, c�,fé e. açu.' econ9n\i'a, a· Comissão Consultiva, corrente" lino US$ 56;5- milhões,
caro Alem' disso,'. atr,avés do tra- da Politica" Industrial apresentou devendo ''aumentar substancialmen

balho da; Com\ssÍio N�çjonal . de. ,um� setie de -estudos, inclusiv,e' te,' em consequencia das negoch·
EstimulQs 'à Êstabilização de l're- . sobr� problemas ,referen�es ao ções, 'de Genebra; O relatorio do

ços, foram: il1Jpe(Fdos. reajustes de " merc�do 'brasileiro de capitajs. . M,IC--assinala' ainda a renovação
preços' de v,enda, in(;lompativeis' 2. '·Plaúo siderurgico: A apro'. a:o Convenio ínterna.cional do Ca·

com os alllncntos ocor,ridds nO., .vação. do Plano Sidtlrurgico Na� fé:ê: ·os criteri'os adotados" pe�o,
cústos".··

.

/' cional perl'pitirá,. seguitdo o tela· Miriisterio para' uma politica, de
.'" "

\.: ., torio"do ��inistro 'Macedo ,Soares" expansão�da industria de café s9'

'DEZ PONTOS DESTA;CADOS\' "�. ��ciJ:malizàção�' dQS in"e�ti��ú: Iuvel.·
;, tos' oficiais' no" :setor, .

�

Crl<1l1d·Ô· ... 5.. Selfuros: A reformulação de
.

'A atuação d�'Min'istério' da condíções para o aumento da pro: toda a 'legislação do setor vem

Industria e Comercio, nos varios dutividad,�;, em futuro proximo, sendo feita, e�tando a supérinten.
setores da' econümi.a que lhe di- permi�In�o a. elevaç�o da pt,Odu, dencia de seguros privados afeta

'zem respei.to, 'foi 'resumHlà pelo ção. Deverá ser criada uma, em· ao, Ministerio da Industria e Co"
,

'
.

minis.tro Maéedo Soares em '�dez· presa 'iholding" - lf' .BRASSIDEIl Inercio. Proximamente. deverão

" pontos, 'destacados'" 'que são os - reunindo . as .cinco
. empresas ser incentivados os ,segUl;tlg' de

fi se�uirite;: sidel'jugiêlis esta,tái:;: "_' GSN" US.(:, credito à exposiçã,o e O segunl de

'1 - Industria: O: documento" MIN>A:S, COSIPA, Ferro e, Aêo 'Vi! credito 'interno, para às 0Ilera-
a�sinala O. exito da politica. de in- tori'á' � ACESITA.

'

'ções de financiamento: Tamb'mi
tentivos aos investimentos ,priva.' 3. Exportação: Seg'undo o. co· foi. feita' a regulamentação,dos' se-
qos, mediante a concessão de muniçado, as deéisões, do , Conse- guros obrigatorios, A aplicação

.'

nadas' pressões, algumas Iegítimas
,e decorrentes' de contingências da

própria economia nacion,l, da
.

evidente necessidade do 'a,justa­
mento da taxa aos preços internos,
mas outras ilegítimas, determina­

das pela especulação dolosa, como
OCOl'l'CU mi última 'reforma cambial

do G,ovêr�o Castelo Branco, por

inspiração ,e manobra .do Sr 'L
Roberto Campos" .

Considerou o parlamentar oposí­
cionista tecnicamente certa a me­

. dida do ' Govêrno e a adoção do
, sistema :de taxa \flexível, mas que'
tal: "procedimento deverá ser

· escudado por jnedidas eomplemen-
·

tarés 'que evitem danosas r'eper-
·

cussões no' custo de vida, com
,

maior sacrifício às' classes assala­

, ríadas.,

.

\

-s-,

das res�rvas. tecnícas das compa­
nhias segunadoras foram recente.

���nte- .regnlamentadas.
6. Turismo: Superada a fase

·
de írnplatação da : FJMBRATUJ;t,
foi elaborado, um programa de /'

captação •de - recursos, ,já -tendo

sído aprovado 5� projetos, que

representarão a oferta de 12 mil

apartamentos•..gerando 15 mil nO.
'vos empregos, Outros 60 projefi '"
tos etltão sendo' examinados. No

campo' do 'turismo internacional"-i
'compareceu o' Brasil pela p'rimei.

.

ra _vez a 'conclaves ligados ao in·

tercambio t�ristico:
7. Sal: Encontra·se em estudo

o plano Bienal de Racionalização
da Produção de Sal .•-Está sendo

aplicado NCr$ '1,5 P�lhão para a

recuperação das sálin;�s 'do Norte

e Nordeste, parCia!meúte des,trui­
das por enchentes.

8. Borracha: O, estabelecimen.
to de nova sistematica de c'omer·
..cialização permitiu -a absor.ção,·
pelo mercado cQnsumidor; de to·

da a produção::"E&tá em, ,execução
UJIl projeto dê 3:sSisteóçi� ,:�,tecni- ,

ca' aos produt()l:es:. A Supefiriten-i\.·.
dencia da Borraéha prepara' tim

."

programa de diversificação da.

produção na Amazonia e dedica-se.
à formação de um estoque regu­
lador do mercado.

9. Alcalis: A;.produção d.e aI·

calis, 'segundo, infQtmo.u fi rchi,to.
do . ministerial, fof inteiramente'

.

normaÚzada.....
·

Constitui" mo�opo;
li6 da Companhia Nacional de

Alcalis, com sede em Cabo Fio.

Conferencia Inl'erna'cional ,do Café tem
inicio em londres', e �uéra 'três

,
.

A Conferencia Cafeeira liiter­
nacional teve inicio em Londres,
em ambiente de tensão, Entr�
mentes, . os delegados. se' prepa­
ram para t·rês semanas de' arduas

negocii!"ções sobre' a a:pli�ªção cto
novo acordo internaçi.onal, que
deverá entrar em vigencia em pri­
mdiro de' outubro.

,
A conferencia 'terá, entre ou­

tros,os seguintes pontos
I

princi­
pais:

nuição do. excesso, de produção
mundi�l.

. - Ajuste seletivo das quo­
tas.

I

A criação' do" fundo divet;sifi.'
cação aponta u� des�fio radié;:d
QOs tradicionais acordos' e �é 'fu�:
damentál parà o programa. de

controle da produção em escala

internacional, compreendido den·
.tro do novo acordo. Um grupo de

trllc_balho designado para a. redação
A fixação de cotas anuajs dos estatutos do. fundi) espera

e tr:':nestrais para o prml:imo ano l'ellllir 150 milhões' de dolares

cafeeiro. 'I nos proximos cinco, anj)s, me-

- A redação dos estatutos diante contribuições dos países.
do novo fundo de diversifieaçiip produtores e' de

.'
det.erminados, or·

de lavoura destinado � facilitar a' ganismos ,internacionais.
a substituição da produção ca.- Acredita-se que a fixação. de

feeira nos países membros por cotas de exportação dará origem
outras culturas,. visa,�c!o !lo dimi·, a muito debate.

Países 'latino·americanos

dutores que v:iI:am aumentar en·

tre 30 e "40 por cento, as cotas ba­

sicas de pequenos países africa-,
nos oferecérão forte oposiçã�.
,

I A: re'dação dos estatutos do /

fundo despertou consideraveis

discussões, especialmente no que
diz respeito à forma como será
II i s t r i b u i d o, em d ir e i t o

de votação entre os paíse'§
membros 'do organismo se as con·

tribuições individuais se :pll;de­
'rem ser utilizadas em areas dis­

tintas e se o fundo será legalmen·
te. in�ependente da Organizaçãf)
Cafeeira Internacional ou se es,

tará vinéulado a ela.

,
O grupo de traball_lo encaro

regado da redação dos estatutos

pro· reunirá paralelamente aqui
aqui com a' conferencia.

Sob o novo acordo, os países
,exportadores devem apl'esent�r
calculos de produção· Para 1972·

73 à junta executiva antes de 31

de dezembro.
Este aspecto certamente pro·

vocará polemicas devido ao fato
de os calculos individuais de

produção 'precisarem inevitavel·
mente ser reajustados antes de,
receber a aprovaçãQ da confe·

rencia.

Se a confer,encia resQlve re­

duzir a produção espera1>e
que o fundo' de diversifica­
ção atue para aliviar os efeitos

economicos que tal fato produzi.
ria nos países obrigados a dimi·

'nuir sua produção cafeeira.

,.", •. \!:.;E"�_...�� _

.:' � falando na FAINCO, nós temos um convite pa­

ra você. Um convite da Dir,etoria de Turismo da

Prefeitura Municipal. Um convite para você visitar.
a Primeira Feira da Indústria e Comércio de Santa

\

Catarina. Você vai ficar- surprêso com a injciati�

va e orgulhoso da pujança do Estado. Vá visitar a

FAINCO. É um convite que lhe faz a Administração

",

" I

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reunida durante o dia de ontem

nesta capital, a Comissão In:teres­

tadual Parlamentar do Extremo
Sul decídíu formalizar' "'em doeu-

� rnento expresso, a ser entregue 'ao
Presidente Costa e SiÍva, a reaíír-.

,- . , -"

mação das, diretrizes adotadas' pe7
los Legislativos dos três E�stados·
meridionais quanto à politica dos
estímulos fiscais destinados ao d!'!­
senvolvírnento sócio-econômico da

região 'do �xtremo-Su,l.

\

." � ;,

�
Na primeira parte deis trabalhos

os par-lamentares sulinos . detíve-.
ram-se na análise do documento

/ '
-... '

recentemente, entregue ao presi-
dente da República em Brasília,
em nome da região Centro-Sul. do

.País, e que em linhas gerais apro-
va os 'critérios postos em prátlca
pelo govêrno sôbre a distrihuição'
dos jncenti�os ríscaís- dados �,p��­
cá, ao túrisrriq � ao reflorestamen­
to da régião sul, Embora o doeu-•

,

, t

mente. tenha merecido a subscri-'

ção de alguns homens públicos de
prestígio na área do Extremo-Sul,
os parlamentares acordaram em
que êle. deve ser ignorado, pôsto
que não sé harmoniza eom os ob­
jetivos d�� 'CrEPES, que 'preconi·
zam uma." an\.pliação substantívà
dos estímulos fiscàis f de ÍA6dà '�
-atender a 'rnQ-qidas' adíclonaís :., d'�
politica' econômica na regiã0' rne­
rlalonal, t4P' �als .

.'
'

", ;, <,'
/

_
r , ,j?'U�;;�i� tl'l t�� 1,

�

� f
.', .�:',

t���MA��ti. t/·: '1 -'

N�"",;.,., �\c "••:�,,: • ':,:,,;' r'.,\,:;, "

,h(éa:�;ou ·c\�rl0 mal:éstar ��tré - os

�,t!fgja�'��S"�{��� dt)'infssão Intéres­
iM'ctlull �'PáiYah1entar

'

do 'Ex,trerrto
Sul a' �,ritrega ao Presidente da\:Re-,

�

pública do, '"memorándó qtie repu-­
taram pol�ticamente negativo, quan.
_. I. '.

90 os E�t�dós. mer!,dibnai

\
�.

"

\

R�FnRMA QUE Siç'" IMPÕE
,

"

< EDITORIAL' PAGI� 4,
,

( ,

'

\
;� \

"

'.' ,

MAIS
.. ANTIGO .oIARIO DE ,SANTA C�TARlNA

;til, -, �"1 I
. \'

,

Flçrlanüpolís, Quinta.feira, 29'de 'agõsto' de 1968,
v

, .'
,

/

-,
,

'do-Sul
;

. - véãO a Cosfa' reaf.irmat' necessidade.s da
,.- �,l ,I ( ,"

....

"

" " ",

da reafirmação dos propósitos iJr.
/Giais da CrEPES, a diversificação
de novos estímltÍos fiscais, íneluín­
.do-se o aumento do incentivo' con-

,

cedid� à educação na região .mer].
rííonal,' atualmente na base de 2'/0
de dedícação sobre o impôsto' de
tenda, I Considerando uma díscrímí­
nação a mais em ,proporção às re­
giõ_{ls do, norte e nordeste,« que a

'

despeito de sua menor densidade
dernográfíca fora� contempladas
com uma base de 5%;' a politica
:;overnamental neste setor 'sofrerá
também a reprovação dos legisla­
dores dos três Estados. Com êsse
.nõvo embasamento pretendem �e�
íhor [ustíf'icar a oportunidade ele
uma nova audiência com

1
o 'chefe

,

J

do Executivo Nacional, 'pr,oporçio­
nando-lhe' ao mesmo 'tempo dados
adícíonaís capazes' de, sensíbílízá-Io

;. de modo mais favorável para 'com
as reivindicações' do sul.

J RÉCEPÇAO
, ,

,
,

, I
Os deputados Sylvio Barros ," 'e

TÚUo Vargas,' pelo estado' ,do
I 'pa�'

faná, e os 'deputad�s Ar,j,bst0'''Jae� :,

ger, Br:usa Netto, 'pilcÍra ,Nunes,;,e '
,.•', " . '-

.
o, �-, . '

'

, �,', t :'.
Moisés Velásquez pelo Ri� GrandG

"

y n�,,' Dun�te vanas horasos cJeputados sulinos debateram problemas aa .area na Assembleia

do Sul, que integraram a reunião 11,', .:' ", ,'\'
'

/ '�:r:!.:�:�;��E�:.:����r- 'jIU·'�:I·'C:u'II'0"'8' Ea' inco', ,'esP'era"
\

Hino da'
.

Caon, Pedro ]vo camp�s,;,. Carlôs �> liL"/
• ",', I", .

"

'

"
'" ,

, ,,����e��;;�:!:m �;�t��l é���:;;�e� •• 'e'.'U'
'

n�:'1 ,ii /S.lI·1 '.I ':�a',:,:, V�'��1·'S'ID'I'a
"

,d�ItJ
,/

, t;:PP: p�r!ye 'M,:!M�sa do Poder Legls. I� '.UI, "�< ,
."

�a��Y�ss�cat:;��n:e�a���;t�:nd;�: ":,,
�,'

I:""1'U';'I�'as" .

r-" �', I y''8'te"do' .

aoolhida.",Pàr.a .. que os.-'tl'a1:>.�lhQs",r,;l.l:j.,.1.:••('""� ,,' ':�� .; ;, (A" . (� ','I);' .,'
'

c,

;. "" �""f "':H�. ',l..<� 't '��"':ir{t'"'r""''''i'''-l''''�� /1 -

� )

comissão tivessem o êxito espem· ,
,t,

,

o '�'''".' " " """, '.'

do, ','a Ses�ão Ordinária foi' suspen- "

.,. > """', ," '., ';A'
"

,

sa por deliberação do plenário e, à
"

.' qs .
s.ecf€táriós ,dá A�ricultulia '" -; Os promotores ',da ' I ,FAINCd A C(lntora Neide Mariarrosa 'e

p,qite, ° Leciari" yinski ,�e' ê��tf 1F��,qfi,�a:;,�; :�i�);;?r?!ndf 11 esttío àguarda:o.d�i;,il' ��lta 'do _Rei-
,

os' it1tegí',ailte� dO;-SQJ,1j_auto o', mlfsi-
d.o �,,�; {'��$'l!�hW, !7:��b.f���rC,i1Llh;l' '. �tor ',F�rrá1ià�,-���j:ld9l l;tio, lfl�r� c:ar""Titillaie� ,d;,q!:lIi:;t·cltb'" !iolifÍl;�

0- cHmb�:,Mg�haide, ;."ret:h'l'lranf-Se 'OIt- c' 'cada para hójé:pa"ra"saberem",dos maram' ontep::l �, Diretoria de Tu-

, ,rulp :.,rlto \p:na�:\:{Qrç,a,,"de�pr.es':o;�:_�_.:�(,:,_çºWJ,e.cim��t<f. ;d0&:' resuléap93 '

tem nq cfnúntcípio çle To�res. qwln�.;,: rt:;s)ll�ados :,�o� ,c�n�a10s m�nti.do�:, ;;' rísmo e' Comunlcacões da Prcfei-

são", no 100m' §entidõ. Entre os Te· da
, reunião através do dep:utado" , ' do trat-aram da elãbora,çao de uni c

-

�CQlill o -Ministro MaceaQ. Sbares,' 'tl-l'ra, ,slJa<; presenç;s s,e,gú�dil,-feira'
,;, '" ,PTesei1tari�e� :'catarinenses à reu- Zany,Gonzaga.

'

:;i'
-

': doéu'merttQ que garit:nta' � . 'aiã't):. ,�"�
,

da, .Indú'stria ,e Comércio,' sôbre 11esta 'Capital, a fim' de patoticipu'-"
" .,._, il'ill?J;: o' ,4eputad0 Zany GOnZàga ',. ,cohjuntà dos, d'bls J5st�do,s, ' ·ll}?r9..' ; '�. '

<l;;S�� ,vi$oa á Fl_O�'ümópolis; ,a-- fi�l Í-em ' db lar�çamcntp ofjéial.-<dQ" éll��,
mánifestou-sfi peSS(!la'lmente con. QUEIXA ôaJj UJI,la estrutura tDalS p�derosa ,de· lll'lugurar' oÍlc101mente a l f'el-

'

to COHl'a gravação ','da'. músiea
trário ao ,documeri:to, emboja nã<,! \. no, c0mbate à febr�, aftosa.,' ,j ,r,a, c-uja solenidade está m:l1:cadÇ\

\
Rancho de Amor jt Ilhá. \

pudesse adiantar a posição oficial O deputado Gentil Bellani na 0\ I'
I \ I

í'
" para'. às 28 horas do, próximo sá-� t'

'� ,I

',dó Governador IvO Silveira, ,en-' sessão, de ontem da As'sembléii- Ao 'cncou'tro', esÜyeram pre'seil- 'bado. De oH!ra parte ,a' CÓl!lis�ão' . Os, artistas realizarão ..um shQw
quanto os deputados Evilasio Caon ,'Legislat-iva levou ao conhecimen- tesJ',vá'rios técnico,s das, Secretíilri�s < Qe í:RefGçõe� públic.as'�da ,FAIN- ,tla: noite daquele dia, no pavilhão s

, e F.ernando Éastos confirmaram os to d;l Casa. um. ofício enviacJo ao, ,'; .Ae Agricultura catarinense e ,gaú-, ':q) deveí'á ,divulgar hojé o pr<!- da I FAINCO, onde também se-' " ,

propósitós /dos. parlam�nt�re'� de "'Secreüi[iQ da Agricultura ,pelQ", sr.' ,,- ,,';; clúl;.e os reprdynrarL�es 'do Min�s-
"

g��i:na ,&er;rl 'daif�i,ra�'�durante' ,o� rá reaÍizada '.a, solenidade de la11- 'De ol}trtl: PJute, 'Jan�;ü..:CllJJ1
se e,m 'não admiti�' a, para,iizaçãó J6\y-r Rjbas -'Melzer de Xa�im: O :

' iério>da Ag�icultui';;<de ambó:s 'os: ' 15' dias, cm que .fICara �ab'erfa,' a é camento, do Hino Oficia,l do M.u� menta' ao prognúÍ1a, "de l11pd I

cJ;0 n1�virriento por novas' ·perspec� , ofício trata de uma queixa pelo Estados." De o'l\trÇl p:a'rte sj'.:rá ini�
c visitàçãó ptlblicà, de' 10 a' 15 de ;Ücípio., Igualmente, '

'

est::( "sendo zaç-i'ío 4e.l?raças· ,e' tàg,âíd9Wos,
tivas na. politiea dos' estínullos ris.

'

abandono que.a região de, Xaxim c\ad� no 'próximo sábàdo, em" }a-, ,

setemb�o, Informàu' aquela Co-; esperado pafa'a soknidad\e o \'cl�hn iuiciol as Ôbl;ás: dk�'refo
\ cais, Por' seu turno o deputádo tem sido alvo por parte da Secre- êinto Machado a, quinta fase da' ,missão que hoje' d(werão chegar compositor de Rancho de Amor' , gerai.·,c ,pavimentação :' ao' Jar

gaúcho Ariosto Jaeger� garantind� o tar,ia da. Agricultura. Diz, que o �Campanha contra a Febrc Afto- 'as cápsulas espaciais ezedidas pela à ,lll,Ia, Cláudio Alvim, Barbop, Nossa", Senhora de ' 'Fátima,
apoiameNto, do G.ovemagor Pp- envio qe sementes, que era par,q' sa em ,Sa!lta Catarina. Embaixada: d'os E'tados Unidos. �, co'n�'idado. d,â Municipa'Íidade� ( ',sllbdist�it6 do Es"treitó'.' ':,

r,acchi 'Bàrcellos, formulou a posi· ser de 2800 sacas foi suspenso pe-
.}', '. '\ ','

�

';:: \
çã�....,dq, RIo Grande dei Sul p�l:a ri?a,-

.

1 S t' 'd .

E I' d t
�" '1\'

pi.
'

c

d' Ed""
""

,.;',

",���f�:�ªI:���;�:�� :�I�����'����::�O
a per,

I S �••
'

\
era 'novo; J'JUO,: " �,

"

,uc.açãQ'
RETOMADA, :,�, Foi '�prov�do na Comissão de '

À'
.' )

,

\ '
'

\ ,i"f;':;"I:, ','
\,' O governado' r' �y(o Silveira insta- Mello Filho, presi:C:lenté, do' Conse· Declarou "'ue um plano "'terá ,que EclucàÍ,ção" pOrritlte "es,ta' f.avo, ,Constituição e Justiça o projeto '

. ". "\ -

115/68 qble ,declara de" utilidade ' lou os trabalhos do grupo ,especi8.I·'
-

lho Estadual de E\lucaçã'o," 'apre·. s,er concebi,do .com,., um instrurnen� t�do um !itual\prQc�éss1!allfill�
'mente designado\para elabor:::r o sentou as diretrizes:�,queOncH·tearãQ Jto de trabalho" e que não é urna . burocrático mas�riãá en'sejãO

pública' a Sociedade "Haense Pa- " J,. " , ,"', "

., ,-r ai

roquial de Auxílio' FraterÍlà'� ,da Plano Estadual de Educação' e)'�a ' os' trabalhos dó, gr;upo, ,D�s13e"j:io�' ---peça "com um, conteúdb mágio::>,' 'ch:ido cpm' 0\' 'tratá. 'C�):i<;:�cion,
Reforma' Administrativa ,da Seere· entus�asmo ele todos pela tarefa; ',; capaz de ,por si só: ,.resolver qua·l·, • cultural" ,tratou', daY resposta

cidade. de Há. O projeto é de a.u- .' ,

' .,,' ,

" '

taria de Educaçad e,ç:ultur�, duran,'"
'

áfirmand,o (':é que temos • "senttd9, / quer ,preblema 'l'\conômico" ,adlni·, desafio, afirman.ci.0í1;:qÍ1e�lJnão
toria do, deputado; ,Fioravante' \ /' '

,
. ;\:,,' .. ' ,

Massolini.'
... te a' ,última reun'ião do, Conselho nestes dü�s em que, em c,(ráter,pre- ,nistrativo; social ou cultural, mas, mQs simplesmente, �ferrecer., lU,

"�lo E�tadual' de Ed�caçã�'. O' Chefe do liminar nos temos r..eunido; a ,S8· pejo contrário, para qúe tenha v:a-" ,e\l1 planos, b�r�, re'ci\,)gidÓ?,1 e �,
De outra parte o prpjeto \, I

'
, ,-

. �" (, ",

d
,
• ", Executivo, 'na oportunidaªe, afir- � .. gurançll co.m quê ó Govêrno, dire- , lidade tdeve e,star' impregnado elo,

'

sentados,' esb(i)ços,
.

-Vago;; ,
e

, ',122/68 de origem' goverrian��n- f '

mou que '''os, técniCos que irão' es- tanÍente'" por seú_ G,overpad(i)l' ou; certas, características essenciais 11' ção, 'm-rta cstrrutu�a' hdíTIin�strs
� tá'l,' que allt9,riza a aquisiçi!o ,.v' d�;" '< hud;u;' 6s planos, de transc\')dei"ttaJ' ,

através do Gabinete de Planeja-· :obtenção' de êxitó le à prestação de débil nem umà: escora', tr�diCl
teneno por doação, no munic,ípiQ , - ,- "

'

'. ,,-',' '

" ", o!li
Importância para o futuro do" en,si· mento e da Secretária de Edtlc'açã0 '\beriefí,c,ios sociais". ,lista, seletiva ,no selil' !r:bncp c

d'de 'Joinville foi, 'aprovado, na Co- ',-,'" .

n
, .

d J
' rfó em Santa, Catarir;ta, ,terão, "a,' o e CulturfL, preparou !li necessana, ,�e formada' à, base de um cç

mIssão e ustJça. mais ampla' liberdacde de ação, se,m
"

ambiência para a realização .'de tã::> Disse, que o plano devç articular- nan'iento cultural que
o

�ão é
-

{, qua�quer- interfe;ência' do GOvel!" 'relevante/tarefa." Outrossim;' en- se com as metas econômicas e so- deis nossos 'tenJ,pos".' Miüs adi

; 1_' nador; pois se as medidas_ propoG' contramos TIQ 80nselho Estadual, . ciais eleit�s ,:
pelo. G��ê'rno ç que acres�e.ntou: <lÊstamos ''vilwndo

, , , ,
" '" , "

"de _I,
,

\'tas _forem' boas serão consignadas de Edücação a consciência d;;t, ne· entende por desenvolvimento a, 00- momen�p mu que tem?,s" '�e
a

-

crédito do Goyêrno'
-,

e, 'se' nã'::iJ
'

,
, cess�dade urgente de tais, empre(m.

,
tenção do c.r.e�q!h1ento �conômic::>

. ,prio,riidadeY: A, d�fa'sag:el'h cnt

'servirem, ao� interêss�s do ensino, dimentos e; portanto, uma colabo· mais mudançá sociaC- 'acentuando"
.

países :�l}1?de,senvolvidO��, e,.o�
todos, 'Govêrno e técnicos, ser�io ração totaL A UDESC' e a-, DF'SC "sôbre ,ambos -os fatos' a educacão' 'senvolvidofr' 'l\l.OS· fazem te! P,

solidários nos riscos", acentuando també,m .imediata\nente se propu- pode e deve influir; ,està,' pois, ·cn:, .para não '�',ficarm�s ��)�dgin
que _confia integralmente na inte- r ',seram a colaborar, para o eles ide- tm1dida, sob o aspecto do. planeja: dos, no contq?'to Universàl",

/ligência dos' membros, designados; rato dessas tarefas. Os vários es· mento' de (recursos hum�nos, tem »,

,embora em sua gestão possa ,co- pepialist.as que já foram consulta. )-ll'na conotaçã,o inevità�elmçnte' ,
, Aduzi� 'qú'q', "sabemOS que

I 'lh�r apenas .os, frutos' adyiFldós dos se propõem a prestar asses- ecçmômica e p.olíti,c,a" ,a preocupar há condiçõe� �cnicas OU ,fln8é!i
, das medidas propostas a curto sonímento às comissões que de· 'Sen1];lre o' planejador", salientanch ):'as pa'ta se resolv,erem 'todoS.

Prazo. O, atb contou com' a preSe!l- ,
vem organizar ambos os planoi, 'E' 'a , neces�iciád� de 'se produzir, ürn probleh1as ã curto pl-llZO", )11a',

., ' ,
' ,

.' , , ' , ' "}13'
ça do Secretário Galileu Amorim, ,tôda uma ,motivação ,que qignifica pllinO' "exequí-vél, �iáv:ei e- ajustad) \, ,-p1anos a' serem p'roduzidos ,

'o
da Educação e Cultura, c de' gran· a cultura de Santa' Catarina 'e nos às cóndições do Estado! mas :con· mos de' aponta:r m conside1oaça,

.
. , , "parIpõe, devidamente articulados, pa- tendo um mínimo de agressividade Govêrno as prioridades" e

,
'

'
, .' 'dica!

ra uma ação conjunta e patrióti- capaz p.e assegurar urrr processo metas a curyo prajlo, '��' "

\'/'

ca, que n�s, possibilita re,sponder; de mudança", r , outras para serem 'atinglda.s�
, '" ' ',' ar

com in�trumentos adequados, a'um
.

Após fazer um exame da sitlJa;' dio prazo c 'finalmente, bUSc
9

gral�de anseio" do Goyerno c' da ção do, e,psinp catarinense

),'da
apontar aquelas qUe '�àmente d!i

população" catadnense'" "frut",a obsoleta da See<d,' ',e��
" "

go',pi",o poderão ser "''''''�,

\i:

,
...._

, Os 'parlamentares decidiram ela­

borai' :um' document� oficial; para
cntr�ga ao presidente Costa e Silva'
durante sua próxiJ.11a estada em

"Pôrto Alegre, entre os dias, 1:4 p 17

de
I setembro, em que refundem as\

•

reLvindicações contidas no memo­

l'ando elaborado na reunião de

àbril último e 'ácrescentam novàs,
-

diretrizes, ,tendo em vista fortàle-'
cer ainC!a mais' c;/ moviménto. _pre­
tend�l11 os deputados sulinos, a par

TELEGRAMA • URGENTE
, ,

'/
'

P,l..:hLJ liistil México City 115 Km VG 510,0.00. habita:nt�s V0- Todos
�'bú(1ld,llll grllpb Cat�ri.nenses que' .virão, torcer pelo 'BFasil Camp'eonato
'-"'lllf�L1i(Jl tiuLebol magnifica excursão organizada.· Turismo Holzmann VG
I,.{-, �. ;:_'nei!JGro, j[0 16. \

A voz do Sul , ,

r
"

de número de professo�'es e técni­

cos dos ól(gãos Tigados à ;'S,EC, co',
mo Faculdade de Educação e rns­

�ituto ele Ilesquisas eláqu.ela, Facul·
'àade.

'

tVl SI/h V62; o I!lüfessor OEvaldO\
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